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MAIS CARNE! MAIS LEITE!
Aumente m soma de seos lucroe ifitroduzindo em aea plantei reprodatons que tmdi^
xeal aptidão paxa tcansgmtirdhe caracteiSsticas de bons prodntones de mxne e leite.
Paia oompia4o8, prefua-XH da Raça Gyr, marca «BVA», de criação do Dr. Bva-
xisto S. de Pai^ cujo processo de seleção e melWia, em busca desses piedicados, obe

dece a um trabalho sistemático e oontínuo de mais de meio sámlo.

BADO GYR MARCA OVcu

ROBUSTO, ECONOMICO, PRECOCE, MANSO, GRANDE PRODUTOR DE
CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER GENÉTICO

m

UM PRODUTO MARCA EVA

DR. EVARISTO S. DE PAULA
1®LEPDNES — 1105 e 1293

FAZEHDI CORTUME
CAIXA POSTAL, 19

CURVELO MINAS
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CAMINHO ERRADO

o país atravessa uma situação muito grave, tanto política como econômica.

Politicamente ninguém mais se entende e não se entende mais ninguém e econo

micamente, embora o plano trienal do governo, vamos caminhando para a banca rota.

Pode ser que lá não cheguemos porque as jjossibilidades do' nosso pais são imensas,

mas que isso concorre para a contenção da marcha do progresso nosso, diminuindo) o

seu ritmo, não ha a menor dúvida. Ninguém, no estado atual, se mete a grandes em

preendimentos porque o dia de amanhã não se apresenta com boas cores. Dizem todos
que caminhamos céleres para o comunismo, mas poucas são as reações que se vê no
sentido de dominar a caminhada dessa praga maldita. E o mais interessante disso tu

do é que, parece aos olhos de todos, que essa propaganda comunista é feita sob a pro

teção do nosso eminente presidente da República, dr. João Goulart que, em verdade,

nada tem feito para conte-la, e tem entre os seus assessores e ministros muitos que

são taxados de comunistas confessos e, p.tuantes, cujos nomes são citados a todo Oi

momento.

Dessa forma não é possível ao dr. João Goulart fazer um bom governo, como se
poderia dêle e.sperar, porquanto os problemas políticos se agravam a todo o momen

to, em prejuízo da boa marcha da administração pública.
E' voz coirente que o desejo do nosso presidente dr. João Goulart, quando não

seja o de se perpetuar no poder, seria o de, ao menos, conseguir a sua reeleição para
um novo período : aliás, desejo muito natural; moço como é, cheio de vida, poderia,
e jmde mesmo dar ã Nação alguns anos de boa atividade administrativa, mas a nosso

ver o dr. João Goulart elabora num erro tremendo, colocando os problemas políticos

acima dos da administração pública — apega-se às chamadas reformas de base e en

quanto não se processam essas reformas há uma inatividade administrativa que se não
pode ocultar. Por sua vez os comunistas, es filo-comunistas e os cripto comunistas se
aproveitam dessa situação procurando levar o Pais à desordem, à revolução, dando a

impressão que trabalham em favor do preclaro presidente, fazendo essa barulheira
em tomo das-reformas de bases que intimamente não querem. Se as reformas têm

como objetivo encaminhar o país para a prosperidade e para a calma, isso seria .a
morte do comunismo no Brasil, onde o nosso povo, apesar da sua pobresa, o que êle

mais presa, o que êle mais defende é a .sua hberdade. Já disse uma vez e repito : o
brasileiro não é marcado pelo estigma da escravidão. E o comunismo sem a escravidão

do povo não vinga e não vive — quér-se um exemplo maior e melhor do que a Rússia
onde, com mais de 40 anos de comunismo o povo vive em triste escravidão, onde não
ha hberdade de nem mesmo os artistas, os escritores, os poetas, dai'em vasa à sua

imaginação, londe a externação do pensamento tem de seguir, à risca, o que a bossali-
dade dos ditadores comunistas determinar ?

Ainda está em tempo do nossoi presidente livrar-se da contaminação do vírus

dessa praga que é o comimismo; está em suas mãos faze-lo. E' por um fim, com ener
gia a essa onda subversiva que cresce com a sua complascencia, senão com a sua erra
da proteção. E, assim, o povo agradecido, voltando a calma aos espíritos, será o pri
meiro, expontaneamente, a dizer — vamos reelege-lo porque está dando ao pais a paz e
o progresso de que tanto necssitamos. ALBANO DE MORAES
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MARCA

DO GADO

SELBCÃO INDUBRASIL,

FAZENDAS
MEXICAI^A - CANADA' -

municípios de ALMBNARA.

Darwin da
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA
DO NORTE E NORDESTE MINEIRO

vmpfl'

Reg. 3404 - 66 mâses
Campeão regional na
Exp. de Pedra Azul -
M. G. - Junho de 1962

860 quilos

CAMPEÃO

NACIONAL

^Cp4í^z %

wmm

XXIX Exposição Na

cional de Animais e

Pncduto-s Derivados, -

em Salvador - Bahia

Outubro de 1962

905 quilos

Abaixo :

conjimto de femeas Indubrasil, creoulas do selecmnado plantei MARCA 11

EM ALMENARA

na

Faz. MEXICANA

receber=se-á,

sempre, com

prazer, a sua

visita.
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REUNIDAS
RANCHO GRANDE-ALVORADA
e RUBIM — Minas Gerais

S. Cordeiro
Endereços

Residência : Rua Gonçalves
Dias, 2429 — Fone ; 2-92-32
Escritório : Av. Paraná, 477
Fones: 2-00-21 2-55-39 2-27-11

MARCA

11
DO GADO

SET=BÇÕES GIR E NELORE

RIR'
CAAIPEÃO

NACIONAL

na

XXIX Exposição Na

cional de Animais e

Produtos Derivados -

Salvador - Bahia

Outubro - 1962

K

m

Conjunto de raça

GIR — Campeão —

1 Todos os animais: de

■ procedência - R -

AIxÃ. lidera o conjun

r to de Fa^milia, tam

bém Campeão
iJ



GIR - NELORE INDUBRASIL

'^oão JlladLolfo 0^odrLg.aes da GLiialia
FAZENDA SANTA EDWIGES DA QUITANDA

ENDEREÇO : RUA SEGISMUNDO MENDES, 99 — FONE : 1191

UBERABA MINAS GERAIS

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS;

CL

R — Carimbo 7
Arnaldo Machado Borges

BEY
JOÃO FRANÇA SIMÕES

BAEPENDY

'tíMmmmimimÊãí
mümííííiiím

BRONZE

Marca «R» — Campeão
Nacional em Belo Hori

zonte em 1960

j

FAZENDA LARANJEIRA

A F
ÂNGELO A. FERNANDES

C 5
GIR e NELORE

Dr. José Humberto R. da Cunha

BAEPENDY

'Cy^' M ''M.

CAMPEÃO NAdONAE NA IV? EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
GADO ZEBU — UBERABA — 1962

Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda filhos de
SAIGON 0 ALABASTRO

ZEBU



FAZENDAS !=r
SÃO SEBASTIÃO DO BURITI

Criação e Seleção de Gado da Raça GIR

DR. ADHERBAL CASTILHO COELHO
UBERABA MINAS GERAIS — BRASIL

IATE
Registrado
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/»A:

Um novo raçador do seu selecionado plantei GIR
Premiado na V Exposição Nacional de Gado Zebu

em Uberaba — 1963
Marca do Gado

flCC
VENDEM-SE REPRODUTORES

Endereço em Uberaba :
Grande Hotel e
Rua Senjadior Feijó, 46
Fone : 1855

Maio -1963



CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA FOR
MAÇÃO DO REBANHO BOVINO BRASILEIRO
(Continuação do n. anterior)

IV — NOVA CONTRIBinÇÃG

DO ZEBU

CoTno vimos páginas atrás, o

"boi indiano entrou no Brasil ainda

no primeiro século da coloniza-

ção. Mais tarde, em 1813, segun

do declaração do Marquês de

Ahrantes, teria desembarcado na

Bahia outra leva de reprodutores

zebus (9).

Ao boi indiano ia ser confiada

no futuro uma missão decisiva so

bre o desenvolvimento do rebanho

bovifho brasileiro.

Estávamos nos últimos dias da

Mon/xrquia. Um grupo de adianta

dos fazendeiros da zona fluminen
se de serra-acima, chefiados pelo

ilustre e saudoso patrício Br.

EMas de Morais, introduziu em

suas propriedades agrícolas de

Cantagalo, Sapucáia-, etc., nume
rosos reprodutores indianos de

ambos os sexos.

O Br. Elias ãe Morais achava

que a crise pastoril era conse

qüência da desorgcmização do
trabalho, que impossibilitava o

necessário racio^namento dos re

banhos. O recurso às raças finos,
eooigentes de alimentação abun
dante e equilibrada, como de cui
dados higiênicos especiais, pare
cia-lhe contraproducente. No seu
entender, a remoção imediata do

obstáculo só poderia ser conse
guida pelo emprego de um gado
ultra-rústico, de, raça secularmen
te fixa e capás de manter-se em

pastagens duras e pobres, sem
depender de proteção sanitária e

forrageamento suplementar^ difí
ceis no momento,

Não importava a alegação, já
então formulada pelos teoristas,
da- inferioridade da carne do zebu

e da. d*egenevescência dos produ
tos de seu cruzamento com o bo

vino nacional, pertencente a es
pécie zoológica, diversa.

Só a experiência., através de

muitas gerações, poderia dizer
da possibilidade do cruzamenio

eyitre o boi da índia e o descen

dente do boi europeu. A Nação

não podia esperar inativa, ante o

desmoronamento da sua econo

mia pecuária.

Foram assim introduzidos no

Estado do Rio de Janeiro, em

1888, os primeiros reprodutores

indianos de puro-sangue. Perten

ciam às raças Guzerá, Nelore,

Içar e Kancrege. O Gir, hoje tão

afamado, só chegou ao Brasil

mais taPãe, vindo, quiçá, direta

mente para o Triângulo Mi'neirn.

No ano seguinte à introdução

do zebu no Estado do Rio, chega
ram à Zona da Mata mineira dois

reprodutores indianos da raça Gu
zerá, importados da Bidia, um

pelo Barão de Avelar Rezende e

o outro pelo Gel. José Barbosa de

Castro e Silva, então adiantados

criadores no munjcípio de Palma.
Co'ncomitantemente, deu-se a

entrada do zebu 'no Triângulo Mi
neiro, levados do Estado do Rio

os prim*eiros reprodutores. Entre
os animais dessa origem inicial

mente introduzidos na região tri-
angulina, figuravam os touros

CACIQUE, Mquirido pelo Cel.
Eliezer Mendes, LONTRA, pelo
Cel, Antônio Borges, e NABUCO,
peZo Cel. Manoel Borges. Todos
êles botis raçadores, deixaram nu
merosa e afamada descendência,
que ccmstituiu o primeiro núcleo

de gado indiano criado naquela
importante região.
Os resultados foram desde logo

tão animadores que, de 1889 a
1900, os criadores do Triângulo
MMieiro áãquiriram todos os ze
bus que seus colegas flutnÂnenses
lhes qiiizeram vender.

Esgotado o pequetw estoque e-
ooist&>ite no Estado do Rio, único
no pais, passara/m os tria/ngule^v-
ses a receber diretamente da ín

dia importantes levac de reprodu
tores das pri}icipais raças lá
eodst&ntes.

O zebu encontrou no Brasil con
dições de meio iguais ou supeHo-
res às do seu HABITAT de orj-
g^sm. Per êsse motivo e em razão

dos cuAdadK>s zootecnicos aqu/i re
cebidos, revelou-se um excel&yvte

BARWIN REZENBE ALVIM

Diretor Gera! do DNPA

animal de corte, q%ie muito con

tribuiu para o crescente vulto do-
oiosso comércio intemiacicnaJ de
carnes e derivados, especialmente
durante o período das guerras
micndiais.

Bo Estado do Rio e do Triân
gulo Mhieiro, especialmente de
Uberaba, o zebu irradiou-se por

todo o pais, alcançando tnesnío

os países vizinhos, inclusive d
República Argentina, em cujos
campos existem hoje muitos tou
ros indianos de procedência brasi
leira.

No intuito de melhorar a co)^-

fortnação do gado zebu, corrigiu-
do defeitos ãe animais mantidos
em estado original, isentos da
influência aperfeiçoadora da zoo
tecnia, passaram os criadores
triangulenses, pouco depois das
grandes importações, a praticar
o cruzamento das raças Guzerá e
Gir, visando reunir em um mes

mo bovino a corpolência do Pri

meiro e a bôa distribuição da
manta muscular do segundo.
Mal informados sobre os pre

ceitos genéticos, não observaram
os criadores método uniforme e

cientifico de cruzamento, aplican
do processos empíricos e inade
quados à consecução do objetivo
coliinado. Contudo, os adiantados
bovinocultores do Triângulo nun

ca estiveram muito afastados do
bom caminho em seus empreendi
mentos. Em pouco mais de vinte
anos de trabalho, conseguiram um
tipo mestiço dessas duas raças,

buscando preencher o fim alme
jado. Refeitmo-nos ao Indubrasil.

Por solicitação da Sociedade

Herd-Book Zebu de Uberaba, ho

je Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro —, o meu pai, Sócrates
Renan de Faria Ahnm, então

Inspetor Federal de Leite e deri

vados em Minas Gerais, foi desig
nado pelo Ministério da Agricul

tura, em 1929, para auxilmr a rer.
ferida sociedaide na organização

(Continua à pág. 47)
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A MARCA

D
tem sempre
Reprodutores
a venda

A N A H Y

FAZENDA aprazível - UBERABA
de

ÇjSjõj!». Híaeküdíí- (PAota
Ao alto : ANAHY, !■? prêmio e Campeã Jr. da Exposição Agro

Pecuária! de Uberlândia,, no ano em cursfo.

Em baixo : SATAIV, prêmio em sua categoria no referido cer
tame de Uberlândiia;, filho de Amianto e Fruna

21 ANOS DE SELEÇÃO
DE GADO DA RAÇA

GIR

ENDEITÊÇOS ;

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Prçi. M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda :
02-ESTrVA

S A T A N
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GIR — Uma raça que progride
RUI BARB08A DE SOUZA — Med. Vet.

Introduzido no Brasil no inicio dêste século, o

Oir iniciou a fase de "seleção orientada" em 1938, a-

través do Serviço do Registro Genealógico das Ra

ças de Origem Indiana, então criadoi e a cargo da
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

Se bem que uma seleção já viesse sendo proces

sada desde a sua introdução, por criadores dedicados

a essa raça e responsáveis pela sua preservação nes

sa fase inicial, sômente com a criação do S. R. G.,

foi possível traçar normas definidas para o seu me

lhoramento. Foi então elaborado o padrão da raça e

criadas Comissões de Julgamento, encarregadas do

aproveitamento dos animais de melhor qualidade.

Em 1939, foram inscritos os primeiros animais no
Livro do Registro Provisório e em 1942 se iniciava

o Contrôle dos bezerros, sendo o Gir, a primeira ra
ça indiana a ter controlados os seus descendentes.

De então para cá, a seleção do Gir vem crescen
do de maneira constante, até aos expressivos índi

ces atuais, que confere a essa raça, a primazia en
tre as congêneres zebuinas. Prova cabal dessa su

premacia é a superioridade munérica do Gir em qua
se todas as exposições nacionais, principalmente nas
de Uberaba, onde sempre supera a soma das demais-
raças.

Gráfico Demonstrativo do Incremento do Registo e do Controle na Raça GIR

Vé V? Vf y9 SO 51 SZ SS s*/ gs 56 5? 5/ 59 CO d 62 6.000

5.000

H.ooo

s.ooo

2.000

'1.000

Para os apreciadores de estatísticas, eis a relação mimerica dos animais registrados e dos animais con

trolados até 1962 — inclusive

Gir Nelore Tndubrasil Guzerá Sindi

Registrados 41.429 2.5.648 24.762 6.334 47

Controlados 46.143 34.838 10.896 3.458
—

10

(Continua à pág. 41)
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para todo o

(Carimbo D)

Flamoso Sinete
que, há muitci;.
anos, lembra
pureoa da raça

TTE. CEL,

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segimda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

município de UBERABA — VALE DO TIJUCO — Triângulo Mineira

Maio - 1963



V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBU
XXIX EXPOSIÇÃO AGRO PECDÃRIA DE
UBERABA - de 3 a 10 de Maio de 1963

A presença do sr. Presidente da República — Discursos : verda
deiro debate sobre a Reforma Agraria

y  "

SSLVIIINO BARRETO

Como estava programado realisou-se de 3 a 10
de maio a V Exposição Nacional de Gado Zebu,
XXIX Exposição Agro Pecuária de Uberaba que é,

sem du-i/ida alguma, o maior certame de gado das

raças sebuinas em todo d mundo, segundo o teste

munho de muitos que têm assistido a exposições des

se genero, mesmo na índia.

A Exposição foi inaugurada pelo presidente da

Repúbüca,, dr. João Goulart que veiu a Uberaba a-

companiiado do sr. Ministro da Agricultura, do chefe

do seu Gabinete Militar, do Secretário de Imprensa,

jornalista Raul Riff e ajudantes de ordem. Espera

va-o o sr. governador do Estado de Minas Gerais,

que chegara à cidade poucos antes, o sr. prefeito

Municipal da cidade, a Diretoria da Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro, promotora do Certame.

Saudado por essas autoridades e por popula

res que acorreram ao aeropoi't'o, bem como pelos

que se postaram nos portões do Parque Fernando

Costa, <3. excia. e o sr. governador do Estado, passa

ram por um contigente da Policia Militar, dando

entrada no recinto, onde, ao som do hino nacional,

hasteou o pavilhão brasileiro, dando, assim, inicio

às solenidade da inauguração dessa tradicional mos-

%

O 87\ Presidente da República, hasteaitão a
Bandeira Nacional

tra de animais.

Dirigindo-se para o Pavilhão Oficial, sempre a-

plaudido pela já multidão que lotava o Parque, ai

houve os discm'sos protocoiares. falando em primeiro

lugar o governador de Minas Gerais que aproveitou

a oportunidade de, mais uma vez, fazer sua profis

são de fé contra os ruralistas na intenção politica de
agradar o sr. presidente da República, manifestando-

se favorável a uma reforma agraria que atenda às

peculariedades nacionais, consideraoido necessária a
modificação previa da Constituição Federal, contra

o que se batem, na sua totalidade pode dizer-se as
associações representativas da classe agro-pecuária.

Em seguida a esse discurso que repercutiu mui

to mal, falou, desassombradamente o sr. presidente

Quando

falava o sr.

Governador

de Minas

Gerais

^HIhÍ
da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, dan

do as boas vindas ao sr. presidente da República, go
vernador do Estado e demais autoridades. Disse que

ia expor a suas excias. o pensamento de milhares e

milhares de fazendeiros da região e mesmo do Pais

que se encontram inquietos e pi'eocupados com o

momentoso assunto da reforma agraria, que vem po

larizando as atenções de todo o Pais. São palavras

de s. s. :

Quando

falava

o jovem

Presidente

da

8. R. T. M.

Dr. Antonio

José hoíaeiro

Borges

"Creiam, sr. presidente, srs. governadores,

ministro, que a classe mirai bra.sileira aspira rt

ZEBU-



mente por uma reforma agraria, mas uma reforma
agTa"ria dentro do que estabelece a Constituição vi

gente, que valorize e dignifique o esquecido homem

do campo, que é lembrado unicamente na hora de
recolher impostos ; uma reforma agraria que acima

de tudo mantenha o direito de propriedade, desde

que não seja ferido o interesse social legitimamente
comprovado".

Respondendo a esse discurso que foi vivamen
te aplaudido o sr. João Goulart laafirmou o seu pro

pósito de obter a reforma da Constituição, como me

dida preliminar e imprescindível, segundo o seu
ponto de ̂ 'ista, para efetuar a reforma agraria.

Alongou-se s. excia. em considerações em defe

sa da sua tese, em defesa do seu anteprojeto apre

sentado à Camara Federal, contra o qual a classe

ruralista, cm peso, está na obrigação de batalhar
por ser perigosa arma política em mãos do governo.

Nessa oportunidade queremos chamar a atenção dos
srs. ruralistas para o Artigo 5' e paragráfo único
do anteprojeto que diz ;

Da desapropriação por interesse social :

S. E.rcia. o

Pr^ssidente

da República

quando

profeida o

Artigo 5' — Mediante previa declaração de in

teresse social, expressa em decreto do Poder Execu

tivo, poderão ser, total ou parcialmente, desapro

priados os bens imóveis que, situados fora das areas
urbanas, sc destinarem ou puderem destinar-se às
atividades rurais.

Paragrafo único — Declarado o interesse social,

fica o expropriante por seus prepostos nutoiúzados a

penetrar lios imóveis compreendidos 'na declaração.

Que significa isso? F'eita a declaração de inte

resse social por decreto do Poder Executivo que ho

je é exercido pelo sr. João Gtoulart, que cm seu dis

curso procurou tranqüilizar os senhores ruralistas,

dizendo que "ninguém deseja tomar a terra de quem

a está cultivando" pode esse Poder Executivo, sem

mais delcngas tomar conta da propriedade, expulsar

dela os seu.s ocupantes, pois que assim o autoriza a

lei no fina! do paragráfo único dc Artigo 5' que diz,

repetimos : "fica o expropriante por seus prepostos

(força nública, certamente) autorizado a penetrar-

nos imóveis conrpreenidos na declaração".

Após o discurso do sr. João" Goulart que não

agradou, cm absoluto, à classe dos agros-pecuarios,

nem a intimidou na sua luta por uma reforma nos

termos da preconizada pela classe, mantendo o di

reito de propriedade prosseguiu o programa da ina.u-

guração da Exposição com o

DESFILE DOS ANIMAIS PREMIADOS

íisse desfile inegavelmente foi magestoso.

Abria-o o campeão nacional da raça Gir, um belo

animal de propriedade de grande uberabense,

raça essa da.s de or-igem indiana mais generalizada

no criatorio nacional. Seguiam-no outros expoentes

não só Gir, como da raça Nelore, Guzerat e Indu-

brasil, todas magnificamente representadas no

grande Certame.

Terminada essa apresentação houve um bonito
desfile alegórico representativo das hdes da pro

dução agro pecuaria, organizado com muito gosto

por uma importante firma desta cidade, espetáculo

esse que foi vivamente aplaudido pelo numeroso pú

blico que lotava toda a grande área do Parque
"Fei-nando Costa".

m'h

Flagrantes

do bonito

desfile

alegórico

em home

nagem à

Agricultura

e Pecuária

PROGRAMA DA EXPOSIÇÃO

Foi inteiramente cumprido o programa da Ex

posição organizado pela Sociedade Rural do Triân

gulo Mineiro. Durante todos os dias em que funcio

nou o certame houve sempre a apresentação de nú

meros de atração popular, como rodeios e outras

demonstrações.
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CARAVANAS E VISITANTES

Divefsas caravanas aportaram à cidade, cons

tituídas de estudantes de escolas de agronomia, bem

como de numerosos visitantes, de todos os pontos do

território nacional. Estiveram em Uberaba a fim de

assistir a essa Exposição que é, de fato, a maior no

genero.

■Grupo em que se vê entre outros o senador dr. Wil
son Gonçalves e exnm. sra.j o sr. João Rodrigues da
Cunha Borges, Diretor de Relações Públicas da S. R.
T. M.; o dr. Mauro Botelho (de chapéu) Assistente
do Sec. da Agricultura do Ceará; o dr. Edwaldo de

Melo Tavora, Secretário da Agricultura do
Estado do Ceará

NEGOCIOS

Houve, como sempre, muitos negocios de ani
mais, tendo por compradores criadores de outras
regiões r!o país que aproveitam a oportunidade para
adquirirem neste grande mercado das raças india
nas, os arimais, reprodutores de linhagem, que ne

cessitam para os seus plantéis. Na ocasião foi ven

dido (vamos ressaltar, a dinheiro) um belo reprodu
tor GIR por Cr$ 12,000.000,00 (doze milhões) para
um grande criador do Estado da Bahia.

Grupo no

qual se vê

o sr. presidente

da. República

fci eía primei

ro plano (de

óculos) o dr.

Arnaldo Pra

ta, Secretário

Geral da

S. R. T. M.

ENTREGA DE PRÊMIOS

Na vespera do encerramento da Exposição, rea

lizou-se no bonito salão de vidro do U. T. C. a entre
ga dos ijremios conferidos aos srs, expositores, prê
mios êsses entre os quais viam-e 4 lindas taças ofe
recidas pela Revista Zebu. A entrega dessas taças
foi feita pela nossa Diretora, Senhorita Odésia Silva.

TROFÉO MARIO SLERCA

Também foram entregues as medalhas de om'0
e prata "Troféu Mario Slerca", instituído por esse
novo criador, possuidor de um plantei NEDÒRE,
dos melhores do país.

7B:Tm

COMISSÕES DE JUUiGAMENTO

Na sua difícil tarefa de julgar numa Exposição
como a de Uberaba onde se apre.sentam o que ue me

lhor temos no país nas raças bovinas de oiágem in

diana, as Comissões organizadas desempenliaram
com o maior critério e justiça a sua missão que,

se por ventura não agradou a todos, como é natural,

entretanto não houve protesto e as suas delibera
ções foram, aceitas com aquele espirito de esportivi-
dade a que tão bem sc refere o dustre sr. dr. Uuiz R.
Pontes, professor de Zootecnia da Escola Superior
de Veterinária de Minas Gerais e ex-Diretor do Ser
viço de Registo Genealogico dos Bovinos das Raças
Indianas, nos seus conselhos de "Como preparar os
animais para concorrer às Exposições". As Comis
sões julgadoras estavam assim constituídas :

Comissão GIR: Dr. Hilton T<slles de Menezes, Dr.
Ltiiz Rodrigues Fontes, Dr. Roberto Batista

Aze>vedo
(Continua à pág. 62)
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CIIMPEDO HBCiONflL
DA RAÇA

INDUBRASIL

'4|Í3SiBS

' ^ I

PAGE'
Reg. 1906

Idade 32 meses — Filho de PERNAMBUCO — Reg. x JANDAIA — Reg.
Pelagem Azulega

1' prêmio e CAMPEÃO da raça na V Exposição Nacional de Gado Zeb)j
XXIX Exposição Agro-Pecuária de Uberaba — M. G.

FAZENDA INHUMAS
Registrada no Mun. de Campo Florido

(Seleção Indubrasil e Nelore)
propriedadee de

HILÁRIO DE FREITAS BARBOSA

Com uma representação de 5 animais — 6 Prêmios : 1 Campeão Nacional Indubrasil ;
1 primeiro prêmio ; 1 segpmdo prêmio; 2 terceiro prêmios e 1 M. H.

Possue um plantei de 60 vacas registradas da raça Indubrasil chefiado por PAGE',
Campeã» Nacional.— BISMARK 'er SGNE^TO, ambos registrados. E, também, 56 vacas

registradas da seleção NELORJE, chefiadas por 2 reprodutores, registi-ados.

End. do criador: HILÁRIO DE FREITAS BARBOSA — R. Manoel Borges, 75 — Uberaba — M. G.
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ITA. MARTA

njO-aãJbeh- dt CüdíAd. Ganha.

SELEÇÃO GIR
NA V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBU

XXIX EXFOSIÇÃO-FEIKA AGEO PECUÁRIA DE UBERABA
MAIO DE 1963

NACIONAL — 38
l"? Premro — Cat. 12 a 18 mszis

CAMPEÃO JÚNIOR

M O L E I R O

1"? Prêmio — Categoria de machos
de 24 a 32 meses

.  Giupo g:r
De prEmpados na

V EXPOSIÇÃO NACIO

NAL, DE GADO ZEBU
'sr'

UBERABA

Cr'ot-.loR da FAZENDA

SANTA MARTA

End.: Walter de Castro Cunha — Rua Dr. Ferreira, 19 - Fone, 1038 — Uberaba - M. G.



FAZENDA STA« MARTA
da

nj0.oiSJbsh, due. OclAíJus- Gmúvx

SELECIO NELORE
NA V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBU

(XXIX EXPOSIÇÃO-FEIRA AGKO-PECUÂKIA DE UBESABA-1963)

I

HISTÓRICO — XVÍI
2^ Prêmio na Categoriai de machos

de 24 a 32 meseia

ÍNDIA — XLIII
1' Prêmio — Categoria até 12 meses

CAMPEÃ JÚNIOR

GRUPO NELORE
De premiados na

V E3XÇOSTÇAO NACIONAL. DE

GADO ZEBU

UBERABA

Filhos de

INDUPAN

Campeão Nacional

End.: Walter de Castro Cunha — Rua Dr. B'erreira, 19 — Fone, 1038 — Uberaba - M. G.



FAZENDA SANTA CLARA DO GUARDA MÓR
HENRIQUE C. DE ALMEIDA
CRIAÇÃO E SELEÇÃO GIR

EM CURITIBANOS — ESTADO DE SANTA CATARINA

apresenta criolos do seu plantei

Gf R

SUL

BRASIL

ARAPAN
8 meses — Filhu de AVENI-

DADO - R X AMERICANA-G5

T|7 U yi 6 meses — Filho AVENIDA-
a D A DO - R X NOVA OMEGA

TEM BEZERROS MACHOS PARA VENDA

A FAZENDA SÃO SEBASTIÃO, de URCIANO COELHO LEMOS

Na V Exposição Nacional de Gado Zebu, em Uberaba - Maio - 1963

MARUINA INDUBRASIL CAÇULA
1' Prêmio e CAMPEÃ JÚNIOR

Idade : 6 meses — Filha de MARU' - Reg

€ MALTA - Reg. — Pelagem branca

1' Prêmio de sua Categiorla

Idade : 17 meses — Filha de COMETA e

INDIANINHA — Campeã Nacional

Pelagem branca

Endereço : URCIANO COEDHO LEMOS —■ Av. Antonio Carlos, 286 — ARAXA'-M.G.



FAZENDA DERRIBADINHA
de

Francisco José Corrêa

EDEN
Marca

R
Reg. 3431

CAMPEÃO DA RAÇA GIR

na XII Exposição de

Barretos - S. P.

1963

RESERVADO CAMPEÃO

na V Exp. Nacional de Ga

do Zebu. XXIX Exposição

Feira Agro Pecuária de

Uberaba., Maio de 1963

Filho de CHAVE DE OURO

Campeão Nacional x

ARAMINA - Reg.

Este animal foi adquirido,

por elevado preço, no re

cinto da Exp, de Uberaba,

a fim de chefiar os raçado-

res GIR, do plantei da Faz.

Derribadinha,

Marca

r

do Gado

Façam um visita à

fazenda

derribadinha

para conhecer o seu magni-

fico plantei GIR, um dos

melhores do Norte de

Minas.

TEOFILO OTONI — M, Gerais

CONJUNTO DE NOVILHAS, FILHAS E NETAS DE BEY II --

(Geraldo Simões) de um .grupo de 65 a .serem padreadas por EDEN

Vê-se: PENUMBRA - 1' pi'emio e Campeã Júnior; BRUMA, 2' pie-

.mro; NOBREZA, 1' prêmio; ANABELA — Reservada Campeã

e ClRA, 3" prêmio e Campeã da Raça GIR na II Expo,siçào de

Teofilo Otoni - Mina.s Gerais — Sef 1962

A FAZENDA DERRIBADINHA possue um Rebanho de 200 fêmeas registra
das, todas descendentes do guande geneai'ca BEY - R — sendo mais de 60, fi
lhas e netas de BEY II - - Rezes essas que estão senco padreadas uor 4 filhos
de BEY 11 - MARACANÃ GANDI - MUCURI BEY DO ELDORADO e
FDEN. marca R este adquirido na V Exp. Nacional de Zebu ITbeiaba-1963

Maio - 1963 19



FAZENDAS
REUNIDAS

DE UBERABA

apresentam mais alguns dos
100 reprodutores da mais
recente das importações

(E LEMBRE-SE :

W representa

quase meio século de
tradição)

lÉBISliiiiilílilS®]

1) «PADíMA» (Roxa) OattipRâ
da Raça

«KAMLA» (Chita Ciara) Cam

peã de Leite

2) «VIMLA»
Bhavnagar

— Cab ceira de

3) «BAGALYIO» - Maior raça-
dor da iniportaç^n (serviu

duriaiite 8 ancs na Cabeceira

dt gadc do Mahatama de

Bhavnigar).

20 ZEBU



ADQUIRIMOS NA ÍNDIA i

S CAMPEÃS NACIONAIS

(GIR)

3 CAMPEÃS

(GIR)

4 TOUROS DE MARAJA^ ' '
(GIR)

17 VAGAS E l TOURO DE

FAZENDAS DE SELEÇÃO
DO GOVERNO INDU'

(GIR)

1 CAMPEÃO NACIONAL

(ONGOLE)

2 CAMPEÃS NACIONAIS
,  (ONGOLE)

1 TETRA CAaiPEÃO NACIO

NAL E SUPER CAMPEÃO

INTERNACIONAL DA ASIA

(ONGOLE)

E MAIS :

3 PRIMEIROS PRÊMIOS

(ONGOLE)

E 2 CAMPEÕES DIVERSOS

FOTOS :

1) «BHRAMINI» - «Boi Sagra
do», de ótima caracterização

c produção.

2) VACADA ONGOLE — Pa
drão do grupo de 25 Atacas
adquiridas

3) «GOLIAS» — o tipo carne
mais perfeito jamais impor
tado — Ma!is de luna tonela
da de peso a<os 6 anos.

1963



Fazenda Cachoeira
D E

COMERCIO e
INDUSTRIA

Rua Bernardfis de Faria — 146

" 111 í 3'

Fone, 327 — Formiga — M. G.

.

CRIAÇÃO E FINA SELEÇÃO DE
GADO GIR

MARCA

Du GAIX)

líIAIS CARNE — MAIS LEITE

em tneniosi tempo

TRIBUNO
(registrado)

O .animal mais pesado do pais
na raça GIR.

TRIBUNO foi Io. prêmio e Re-f
servado Campeão em Uberaba,»
em 1954, onde concorreu cona.
CHAVE DE OURO, Io. premiq
e Campeão absoluto, em Formi-<
ga, em 1956; Io. prêmio e Cam
peão da Raça em Araxá, 1961
Considerado pelos técnicos co
mo um dos mais perfeitos GIR,

existentes no país

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE

REPRODUTORES PARA VEN

DA, NA FAZENDA CACHOEI

RA (a margem do asfalto)

BEISINMO
Filho de

TRIBUNO

CABANINHA

Registrada

Zi ZEBU



CRAVEIRO
!  Registrado

BI - CAMPEÃO

Filho do

CAMPEÃO NACIONAL

CHAVE DE OURO

X

TULIPA

CRAVEIRO foi Campeão em Araguari,

em 1962 e Campeão da Raça em Uber

lândia, em 1963. Detentor do artistico

Troféu FORD, no mesmo certame

Peso na Exp. : 757 quilos

AFRANIO MACHADO BORGES
FAZENDAS : LARANJEIRAS e N. Sv D'ABADIA — SELEÇÃO GIR

FAZENDA CERRO AZUL : SELEÇÃO NELORE

Residência : Ruiai São Sebastião', 25 -— Fone : 2587

UBERABA — Minas Gerais

Marca ;

a
Carimbo

1

EFETIVA
Registrada

Filha de CHAVE DE OURO

6

ANAÃ

30 meses! : chita de vetrmelha

P PRÊMIO

na V Exp. Nacional de Gado Zebu

(XXIX Exposição Feira Agro Pecuá

ria de Uberaba)

Maio — 1963
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ESTANCIA KATIAVAR
SUCESSORES DE

JOãO DE OLIVEIRA GUIMARÃES

Nesta página a Estancia Katiavar, situada no Município de Barretes - S. P., a-
presenta 4 campeãs de sua seleção GIEe na página seguinte 2 raçadores do
seu magnifico, numeroso e altamente « lecionado plantei, vendo=se ainda o
íamoso CHÂVE DE OURO, nae de CARAMURU', um dos chefes do rebanho

Ao alto :

à esq. : PLATINA

Campeã Nacional em São Paulo

à direita : ROSETA

Campeã em Barretes — S. P.

Em baixo :

à esq. : AZALÉIA

Campeã em Barretes — S. P.

à direita : FAVELA

Campeã em Barretes e São Paulo

26 ZEBU



ESTANCIA KATIAVAR
Sucessores de

JOÃO DE OLIVEIRA GUIMARÃES

CARAMURÚ
Filho de

CHAVE DE OURO

Campeão Nacional

HEReULES
Filho de

SIMUN e índia

Grandes raçadores do sele- ̂
cionado plantei da

ESTANCA KATIAVAR

Endereço em Barretos-S. P.
Av. 23 n. 512 — Fone, 457

*  '«<► lí

tHvi

CHAVE DE OURO

Maio -1963 2T



FAZENDA SANTA BARBARA
DE

CRLuatdo yVlackaclo G3)orges

Famoso Reprodutor

GIR

CHAVE

DE

OURO
R. G. 2851

CAMPEÃO NACIONAL

em Uberaba — 1956

e

" em São Paulo — 1958

Marca

fl
Carimbo 2

Coroada
CAMPEÃ
NACIONAL

na

V EXPOSIÇÃO NACIO^

NAL DE GADO ZEBU

Uberaba — 1963
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CAMPEÕES
F ILHOS DE

<HAVE DE OURO

CHAVE DE OURO II —

CHAVE DE OURO III —

CHAVE DE OURO IV —

CONFETI —

BAEPENDI —

CRAVEIRO —

CRAVEIRO —

EDEN —

CZAR —

BAEPENDI

CZAR

CAETE'

EDEN

BRINDE

CAMPEÃO NACIONAL

Campeão em Anápolis (Goiaz) em 1960, per
tencente ao sr. José Machado da Silveira.
Campeão em Barretos (São Paulo) em 1962,
pertencia ao sr. Mamede Mussi, sendo hoje do
sr. João Teixeira Posses — Barretos (S. P.)
Campeão em Anápolis (Goiaz) em 1961, per
tencente ao sr. Samuel Zacarias Alves.

— Campeão em Goiania (Goiaz) pertencente ao
sr. Mario Silveira.

— Campeão Nacional em Uberaba (maio - 1962)
pertencente ao sr. Arnaldo Machado Borges.

— Campeão em Araguarí (Minas Gerais) em se
tembro de 1962, pertencente ao sr. Afranio
Machado Borges.

— Campeão em Uberlândia, abril - 1963, perten
cente ao sr. Afranio Machado Borges.

— Campeão em Barretos, março - 1963, perten
cia ao sr. José Martins Canuto que o vendeu ao
sr. Francisco José Corrêa — Teofilo Otoni

— Campeão Nacional, Uberaba - 1963, perten
cente ao sr. João Elias Maluf.

RESERVADOS CAMPEÕES

— Em Uberlândia, em 1962.
— Em Uberaba, em 1962.
— Em Salvador (Bahia) 1962, pertencente ao sr.

Pedro Ferraz de Oliveira.
— Em Uberaba, em 1963.

CAMPEÃO JÚNIOR

— Em Araguarí, 1962, pertencente ao sr. Belisa-
rio Rodrigues da Cunha.

RIVALDO MACHADO BORGES

Rua Santo Antonio, 53 — Fone : 3226

Estado de Minas Gerais

Maio - 1963 29



A FAMOSA IMPOR
ENDEORiEÇO EM LONT>RINA

Av. Higienopolis, 116
Oaixa Postal, 247
Telefone : 1260

LONDRINA — Est. do Paraná

S e ̂ s o

^jlrupo de vacas importadas, no qual se vê : PUSHPA-SAKÍNA, fi
lha de REDINO e SAKINA-VANO, mãe de KRISHNINHA, RUPAN-VA-
NO e RUPAN-DUDHREJ, grandes Matrizes do plantei da Fazenda

VENDEM-SE PRODUTOS DESSAS FAMOSAS IMPORTAÇÕES

2(
Marca Rei
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TACÃO DE ZEBUS

r c L a Q L d
Endereço em São Paulo ;

B. Domingos d© Moraes, 2518

Telefone : 70-4629

SÃO PAULO

..^yv^0«0«0«0«0*0*0«0«cçf0«0*0«0«c«0«0«0«0f0«0*0<
••o*o«o«o*o*o«o*o*o»o4io*o«o«o*o*o*o*o«o*o»o*oé<

PÜSHPÃNO
(Idade : 5 anos)

Adquirido de S. A. MARAJA' de BHAVNAGAR — Faz parte do lote

de animais da nova importação feita da índia — Trata-se de ex

cepcional raçador que com REDINO da importação anterior, cons

titui na raça GIR a linha mestra dos reprodutores da
Fazenda Cachoeira

Y. S. está sempre convidado para uma visita à FAZENDA CACHOEIRA — Londrina

Maio -1963 31
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Charara N. S. da Aparecida
proprietário :

BRUNO SILVEIRA
Residência: Rua 14 n. 952 — Fone, 109 — Barretes — Est. de São Paulo

KR I SH N A

Extraordinário raçador da importação feita diretamente da Índia

pelo sr. Cels'0 Garcia Cid

BRUNO SILVEIRA E DR. MOZART FERREIRA. TÊM. em PARCERIA, AS BEZERRADAS DOS
CRIADORES JOSE' JACINTO DA SILVA, JACINTO HONORIO DA SILVA FILHO (SELEÇÃO
SANTA ADELAIDE) BARRETOS ~ S. P., BEZERRADA ESTA TODA DE MACHOS, NASCIDOS
EM 1962 E TODA FILHOS DE TOUROS DA F'AMOSA IMPORTAÇÃO DO SR. CELSO GARCIA CID

LONDRINA — ESTADO DO PARA.NA'

BRUNO SILVEIRA ADQUIRIU TAMBÉM DO SR. CELSO GARCIA CID TODA BEZERRADA MA
CHO DE SEUS TOUROS IMPORTADOS. NASCIDOS D'E VACAS NACIONAIS

V. S. ESTA' CONVIDADO PAKA VÊK ESSAS BEZERRADAS
E OUTROS ANIMAIS DO SEU PLANTEL
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ESTÂNCIA

BOA SORTE
de

Dr. Mozart

Ferreira
Telefone, 2486

Caixa Postal, 321

BARRETOS

Estado de São Paulo

Brasil

GESHODA

EDIL

CONFIRMO O QUE FOI DITO NA PAGINA ANTE
RIOR. TER DE PARCERIA COM BRUNO SILVEI
RA, A BEZERRADA MACHO NASCIDA EM 62, FI
LHA DE IMPORTADOS, DE PROPRIEDADE DOS

SENHORES JOSE' JACINTHO DA SILVA E JACIN-

THO HONORIO SILVA F". CRIADORES EM BAR-
RETOS. — OUTROSSIM, APRESENTO O TOURO
DE MINHA PROPRIEDADE GESHODA — REG.

1009 — IMPORTADO. DE CUJO TOURO TEREI TO

DA BEZERRADA QUE NASCER EM 1963 DE 100
VACAS CABECEIRAS DO PLANTEL DO SR. SIXTO

CAMPOS JARUSSI, CRIADOR EM MATÃO — S. P.

CANANEIA

Maio -1963

Ao alto : GESHODA — Reg-. 1009
Importado. Desse touro a ESTÂN
CIA BOA SORTE terá toda a be-

zerrada que nascer em 1963 de 100
vacas, cabeceira do plantei do Sr.
Sixto de Campos Jarussi, criador

em Barretos — S. P.

A seguir:

EDIL, bezerro controlado, idade, 3
meses. É um belo filho de GESHODA

Ao lado : CANANEIA - Registra
da. E' uma das matrizes do plantei
de criar da Estancia Boa Sorte

VENDEM-SE REPRODUTORES

3f



UM KRiSHNA EM MONTE SANTO
FAZENDA LIMEIRA

ANTONIO DíAS CASTEJON
Rua Presidente Vargas, 155 — Fone : 12-08
MONTE SANTO DE MINAS — M. G.

— PREDILETO — KRISHNA —
15 meses — Filho do extraordinário raçador KRISHNA e de PREDILETA, uma das

principais reprodutoras Gir no Pais.

CHEFE DO PLANTEL DE SUA SELEÇÃO GIR
Venda permanente de reprodutores

ESTÂNCIA LA MACARENA
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA GIR

propriedade de

D E

MIKLOS J* NADAI
Endereço : Caixa Postai, 338 — Barretos - S. p.

BARRETOS — Estado de São Fauio

Marca do Gado

Apresenta :

HELENO II
Reg. 5003

Idade ; 50 meses

Filho de HELENO (importado) x

RAMANINHA - Reg. 2743

1" PRÊMIO
na

EXPOSIÇÃO DE AGUA BRANCA

São Paulo (Capitai) 1963

A ESTÂNCIA "LA MACARENA"

possui um plantei de cerca de 100
matrizes registradas. Além do repro
dutor HELENO II. tem também,
em seu plantei UIRAPURU' - 114 —
Reg. 5085 que obteve 2' lugar na
grande Exposição de São Paulo.
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A

BRASÍLIA
PRÊMIO

E

RESERVADA

CAMPEÃ

na

VI EXPOSIÇÃO

DE

GADO ZEBD

Realizada em Abril

de, 1963
eem

São Paulo

(capital)

'J^aMeg. JlúMi VJiJteíci
PRIMOROSA SELEÇÃO GIR

DETENTOR DE DIVERSOS CAMPEONATOS

FAZENDA SANTA ZITA
município de TURIUBA — EST. DE SAG PAULO

BRASÍLIA E FAVELA SAO PILHAS DO FAMOSO RAÇADOR
"DIFE31ENTE" O PLANTEL GIR DA FAZENDA "SANTA ZITA" E' UM

DOS MAIS CATEGORIZAIX)S DO NOSSO PAIS

FAVELA
1' PRÊMIO

na

VI EXPOSIÇÃO

de gado ZEBU

Realizada em Abril

de 1963

em

São Paullo

(capital)

F

A

V

E

L
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»- ESTANCIA 2M -«
M A M E D E MUSSI

A miaior e melhor Seleção de Gado' GIR, no país

BARRETOS Estado de São Paulio

APRESENTA :

1) XJRACAN — filho de CHAVE de
OURO, campeão nacional x ARA
PONGA — Idade 3 anos — Um
dos grandes ragadores do plantei

2) RIBALTA —• Reservada Campeã
na V Exp. Nacional de Gado Zebu -
Uberaba - 1963 — Filha do UIRA
PURU' e RONDA — 47 meses —

602 quilos

3) RARIDADE —■ Filha-neta de Ui
rapuru X Elizabeth Taylor — 28 me

ses —• 483 quilos
Campeã Júnior em Barretos

Março de 1963
Campeã Júnior em São Paulo

Abril de 1963

Campeã Júnior em Uberaba (Exp.
Nacional de Gado Zebu)

Maio de 1963

TRÊS VEZES CAMPEA JR. em 1963 ismfii

m

ESTANCIA 2M
NAS EXPOSIÇÕES EM :

BARRETOS : 13 animais - 22 prêmios
SAO PAULO : 12 animais - 19 prêmios
UBERABA : Exposição Nacional — 11 ani

mais — 11 prêmios

ESTANCIA 2M
5 anos consecutivos detentora de medalhas de
ouro, ofertas do Banco do Estado de São Paulo

ESTANCIA 2M
2 anos consecutivos, medalhas de ouro, ofertas

do Governo do Estado de São Paulo

ESTANCIA 2M
Detentora de vários Campeonatos nos Cer
tames de Barretos - São Pau^o — Uberaba

ESTANCIA 2M
A maior e melhor Seleção de Gado

GIR no País
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Gm — Unia raça que . . .

(Continuação do página 10)

Não somente em número, mas, principalmente

em qualidade, se vem processando o progresso da

raça Gir. Se recorrermos aos arquivos fotográficos
da fase inicial de seleção, desde a década de 40 até

aos dias de hoje, verificaremos que os grandes repro

dutores de então, verdadeiras glórias nacionais, com

pouquíssimas excessões, apenas poderiam ser apro

veitados, na atual fase de seleção, como reproduto

res para animais de corte.

Observe-se, porém, que êsse progresso na sele

ção da raça Gir, não foi um processo continuo e
invariável. Houve mesmo época em que o criador se
viu desnorteado, sem apoio seguro, face aos resul
tados negativos de suas experiências, surgindo, to
davia, logo adiante mais confiante e seguro de si,
reencontrando por seu próprio esforço e à sua pró
pria custa, o caminho perdido. Seina no entanto, um

progresso muito mais rápido e ininterrupto se o
criador tivesse contado desde o inicio e com muito

mais vigor, com a ajuda técnica indispensável a um
empreendimento de tal envergadura. Felizmente,
hoje, já possuimos um grande número de técnicos a
trabalhar lado a lado com o criador, a se ajudarem
mutuamente na tarefa de elevar ao máximo o pa
drão zootécnico da raça.

Cremos, porém, que não chegamos ainda a um
entrosamento satisfatório : cremos que os papéis de
criador e técmco estão ainda invertidos. Com rarir.-

simas e elogiáveis excessões, os técnicos não decidi
ram ainda "agcrrar o touro pelo chifre", e o que ve
mos, é o zootecnista, o homem que possue a "cha»
ve", os dados matemáticos de seleção — genética
c estatística — a cuidar da parte prática do proble
ma : pêso e produção, deixando ao criador a parte
essencialmente técnica : caracterização racial. E
lembremos aqui, de nada valerá selecionar animais
pela produção se deixarmos que regridam na carac
terização racial, pois sòmente animais puros são
capazes de transmitir a seus descendentes, as suas
qualidades.

Não queremos entretanto, deixar dúvidas quan
to à importância vital da seleção visando ao melho
ramento oa produção, de carne e leite; apenas julgo
ser muito mais razoável que o técnico, o zootecnista,
cuide dos gens e o homem prático, o criador, cuide
da balança. Seria mais fácil para ambos, principal-
m°nte para o criador.

Cremos ainda, que a responsabilidade m.aior
dessa falta de entrosamento, caiba ao técnico, pois
notamos que o criador tem sede de conhecimentos
técnicos, vivendo a repetir, às vêzes, mesmo errado,
o que aprende com o zootecnista e êste, no entanto,
quase sempre se recusa a .tentar compreender as

razões da seleção do criador, não aceitando até mes
mo, as explicações, por carecerem de sentido zoo

técnico. Muitas vêzes, o que falta ao criador é ape
nas isto : terminologia adequada para se explicar.

tendo que se valer de termos por êle mesmo criados;
não se pode todavia, menosprezar o valor de sua ex

periência e de seu "ôlho zootécnico".

Salvem-se aqui, as excessões referidas.

De qualquer modo, ultrapassamos de há muito

a fase de seleção para "vender bezerros caros, ou

conforme o gavião das orelhas, a descida dos chifres

raspando nas orelhas, o acarneirado ou a planura da
marrafa". E' certo que algumas dessas condições são

importantes, no entanto, a seleção hoje se processa
visando a um objetivo fixo, predeterminado, o qual

o criador persegue obstinadamente : conseguir^um

animal de grande porte, bem conformado, sem pre-

juizo de sua caracterização racial.

PRODUÇÃO DE CARNE

O Gir é uma raça de animais de porte médio,

tendendo já, para grande, apresentando muitos exem

plares acima de 800 quilos.

E' inegável que das 3 raças zebuinas mais ex

ploradas para carne — Indubrasil, Nelore e Gir —

êsse ocupa ainda o último lugar em pêso, mas não é

o caso de dizer-se que o Gir não deve ser selecionado

para carne, pois é igualmente inegável, o extraordi

nário progresso que vem alcançando nêsse setor.

Ultrapassamos já a fase do "purinho", animal boni

to, bem caracterizado, mas de tamanho diminuto.

Qualquer criador de Gir, atualmente, com balança

ou sem ela, é incapaz de reservar ou comprar para

seu reprodutor, um animal de porte reduzido ou que

apresente defeito de conformação, qualquer que seja

sua caracterização. O criador de elite, hoje, tanto

exige desenvolvimento e pêso, como exige caracte

rização.

Êsse progresso, fácilmente verificável, pelo exa

me das relações de pêso dos animais nas exposições,

teve sua prova mais evidente, na V Exposição Na

cional de Zebu e última Exposição-Feira Agro-Pe-

cuária de Uberaba, quando foi disputado pela !• vês,

o "Troféu Mário Slerca", a ser conferido anualmen

te aos animais de qualquer das -aças zebuinas, que

apresentarem mais pêso nas respectivas categorias.

Dos 10 prêmios instituidos, o Gir levantou 5, o In

dubrasil 3 e o Nelore 2. Observe-se que sòmente ani

mais controlados e que tenham alcançado no míni

mo o 2' lugar na categoria, entram na disputa, exi-

gindo-se portanto, elevada caracterização racial.

Acred'ta.mos que a vitória do Gir, nêsse terreno

adverso — pêso em relação à idadee — seja muito
mais significativo do que as derrotas porventura
sofridas nas provas de ganho de pêso, quando os ani
mais disputantes não foram submetidos àquelas exi
gências de seleção.
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A VI EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU DE SÃO PAULO CONSAGRA O FABULOSO
FILHOS OS PRÊMIOS DE "MELHOR CONJUNTO DE FA

mm

BAKBAZUL DA ALDEIA VELHA

li" prêmio e RESERVADO DE CAMPEÃO JÚNIOR
Aos 9 meses pesou 290 quilos

i.
A,V È^. J j tm7\i

wmm

ORIENTE S. A-
TETRA-CAMPEÃO 1962 e P

NÃO COMPRE SEU REPRODUTOR « N | L 0 i Í »
Grande número de bezerros dêsde «DESMAMADOS» até «SERVINDO?

Grande número de filheis do famcso Campecní?'^

fs)
MAPCA PEGU'-":' ■ "

1

Pela 2' vez consecutiva a representação da: «ALDEIA
VELHA» levanta a medalha ds ouro do Estado de

São Paulo ao «MELHOR EXPOSITOR da raça NE-

LORE» na VI EXP.-FEIRA DE GADO ZEBU

m

Curral da, Fazenda c
Nelore «A

Além do prêmio de "MELHOR EXPOSITOR da raça NELORE" a re
presentação da "ALDEIA VELHA" ganhou na VI EXPOSIÇÃO-FEI
RA de São Paulo 16 prêmios inclusive 4 primeiros prêniips de categoria
e medalha de ouro M. S. para o macho mais pesado de 31 a 34 meses

Escreva

MIRIO
Maio - 1963



ommi S. A. COMO ha^ad or de grande categoria, pois couberam a seus
" e "MELHOR CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR"

BRASÍLIA DA ALDEIA VELHA

1" prêmio : penou acn 10 msse: 245 quilon

R. G. 3939

3-e dosi 2 bezerrcis' ao lado

CONHECER O REBANHO «
•  incluiH-ive já «REGISTRADOS», por preços de introdução da marca —
dmo «ORIENTE DE SANTA AMINTA»

AL9EEA VELHA»

m

'Pde são criados -CiSi famosois

Ldeia velha»

'  telefone para

A RAÇA
confirma

'MAPCA SEGISTPAEA

NELORE

sua supe-

liii A

rioridade ccmo gado de corte levantando nais diversas
categorias contra as demais raçasi ZEBUINAS, in
cluindo ZEBU MOCHO, 11 dos 20 prêmios M. S. ins-
titiúdos nas duas ultimasi Exposiçõesi de São Paulo e

Uberabai para cs animais maig pesados

Endereço : ■

Rua Maria Angélica, 579
Telefones, 26-&699 e 46-8835
RIO DE JANEIRO

ZEBU



RELAÇÃO DE ANIMAIS PREMIADOS COM O «TROFÉU MARIO SLERCA» na V EXPO
SIÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBU E XXIX EXPOSIÇÃO FEIRA AGRO PECUÃRIA DE

UBERABA EM 1963

M — 9-12 mêses — NITAJO — 285 Ííg- 15.7.62 (9m 15d) — Indubrasil

P — 9-12 mêses — IMPERATRIZ — 180 lig- j.6.7.62 (9m 14d) — GIR

M — 13-18 mêses — PACOTE — 445 hg. 8.11.62 (17m 22d) — Nelore

P — 13-18 mêses — ANISTIA — 310 kg. 2.2.62 (14m 28d) — GIR

M — 19-24 mêses — MALCIN — 420 kg. 5.9.61 (14m 25d) -  GIR

F — 19-24 mêses — CUBA — 433 kg. 10.6.61 (22m 20d) — GIR

M — 25-30 mêses — BRINDE .— 575 kg. 12.3.61 (25m 8d) — GIR

F — 25-30 mêses — ESQUADRA
— 435 kg. 12.2.61 (26m 8d) — Indubrasil

M — 31-35 mêses — PAGE' — roo kg. 25.8.60 (32m 5d) — Indubrasil

F — 31-35 meses — DOBRADA — 415 kg. 24.10.60 (,30m 6d) — Nelore

Além dêsse progresso dos animais puro-sangue,

o Gir apresenta ainda grandes vantagens para o cru

zamento, fazendo com que sobrepuje a soma das

demais raças, na contribuição para produção de
mestiços do corte. Essas vantagens são : mansidão

natural, conformação econômica, velocidade de ga

nho de pêso em pastagens naturais, maior rendi
mento e melhor qualidade da carne.

Por isso, é hoje rarissimo, encontrarmos uma

boiada de córte toda branca; o que vemos é o Gir,
colorindo com todos 'os seus alegres matizes, as
grandes manadas que transitam pelas estradas ou

que povoam as imensas invernadas de recria e en

gorda do Brasil.

PRODUÇÃO DE LEITE

Aproveitando a aptidão leiteira do Gir, confe

rida através de seleção milenar ainda na índia, onde
todas as raças são criadas e selecionadas para leite
ou trabalho — já que seria um paradoxo uma sele

ção para produção de carne em pais onde é proibido
o consumo de carne — O Governo iniciou uma sele

ção de Gir leiteiro em Pernambuco e posteriormen
te na Fazenda Experimental de Criação, em Ubera

ba, trabalhando com animais puro-zebu, com predo

minância do sangue Gir, conseguindo resultados ani
madores. Nesse sentido, também o D. P. A. de São

Paulo, vem trabalhando numa seleção em Ribeirão

Preto, conseguindo média superior a 7 litros diá

rios. Êsses dois núcleos governamentais, vêm in
centivando a seleção leiteira entre os criadores de

Gir — habituados a confiar êsse problema ao gado
de origem européia, que — puro ou mestiçado —
lem se adaptado muito bem em diversas regiões do

pais.

Êsse trabalho de incentivo, vem produzindo ex
celentes resultad'os, e hoje podemos contar dezenas
de criadores de Gir com controle leiteiro em seu

rebanho, '"fale salientar os resultados obtidos com

gado puro-sangue, pelo sr. Continentino Jacinto da

Silva, em- Franca, conseguindo média superior a 3
Kgs. diários e principalmente pelo sr. Rubens Re-

íiende Péres, em São Pedro dos Ferros, que conse

guiu com 50 vacas registradas, o recorde de mais

de 10 Kgs. diários.
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maneira

E' pois, uma nova fase, que abre amplas pers
pectivas para a raça Gir.

CRITÉRIOS DE JULGAMENTO

1 — No julgamento de animais para Registro,
usamos o método de análise individual, tendo em
vista o padrão racir.!, elaborado e constantemente
atualisado pelo SRG da SRTM.

Êsse julgamento, como nao poderia deixar de
ser, não obedece a um critério uniforme, pois o pa
drão da raça é de uma elasticidade mrrto grande
e excetuand'0-be o& casos de defeitos desclassifican-
tes, pode ser analisado e interpretado da
mais diversa, dependendo de cada juiz.

Há no entanto, um esforço no sentido de se uni-
formisar o julgamento, tendo sido criado pelo Prof
Luiz Rodrigues Fontes, quando Diretor do SRG*
um Curso Rápido de Julgamento de Gado Zebu vi
sando justamente a unificar os pontos de vista' dos
julgadores, já estando produzindo excelentes resul
tados.

^ 7" O julgamento nas exposições é comoarati-vo e ai, então, as coisas se complicam. Não'existe
ainda, uma tabela de pontos, a ser adotada por todos
os juizes, dando a cada qualidade o valor adquado.

Assim, há juizes que dão maior valor à carac
terização racial e outros à parte econômica. Den
tro mesmo da caracterização, há os que valorisam
mais uma convexidade de cabeça, uma saida de
chifres, um pescoço comprido e de barbela reduzida.
uma colocação e forma de cupim, etc. variando de
um juiz para outro.

Tudo isso, no entanto, tem sido compreendido
pelos criadores, que não se impressionam com os.
resultados dos julgamentos, pois êle próprio é um
juiz e sabe que "em cada cabeça, uma sentença".

A nós, nos parece, porém, que nos cabe preser
var a pureza da raça, e sendo as exposições o refle
xo de nosso trabalho, devemos dar importância ca
pital à caracterização racial e dentro dessa caracte
rização ideal, premiar os animais mais bem confor
mados. de maior pêso e-em m.elhores condições
Acreditamos, mesmo, que uma tabela de pontos' ela
borada com muito critério, valorisando essas quali
dades na ordem decrescente de sua enumeração, se
ria de grande valia na uniformisação dos iulp-a
mentos. .luiga-
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Nem só de pasto vive o godo: é foto comprovado que as

invernadas comuns nem sempre proporcionam as quantidades

de Sais Minerais de que os animais necessitam para um rápido
e lucrativo desenvolvimento. Concentrado de Sais Minerais,

misturado ao sal ou nas rações, corrige as deficiências de

minerais, assegurando ao gado quantidades cientificamente

balanceadas e altamente assimiláveis de Fósforo-Cálcio (na

relação 1:1,6), Ferro,

lôdo. Cobre, Cobalto, SquM Mathieson
Manganês,,Maqnésio, .WlF " | ■^  ' ̂^^ê^ERSQuibb&Sons.S A mathieson
Enxofre, Sódio eZinco. Av. Joõo Oios, 2758 • Tel. 6I-21<\ - End Tel • ERSQUIBB" - C Postal 7225 - Sòo Poulo

r3
E R Squibb&Sons.S A mathieson

Av. Joõo Oios, 2758 • Tel. 6I-21<\ - End Tel • ERSQUIBB" - C Postal 7225 - Sòo Poulo
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MAIS GARNE MAIS LEITE

ELDORIIDO-JI
4 ANOS E 10 MESES — 835 QUILOS

CAMPEIO NICIONIL
DA

NOBRE RAÇA

G U Z E R I"
NA V EXPOSIÇÃO NACIONAL Ce GADO ZEBU

(XXIX EXPOSIÇÃO-FEIRA AGRO-PECUÁRIA

DE UBERABA)

MAIO DE 1963



ANIMAIS PREMIADOS NA
V EXPOSIÇÃO NACIONAL

DE

GADO ZEBU
Realizada em Uberaba, em Maio de 1963

Ao lado :

DELICADESA — coat. 286 — bíasc. em
27-2-60 — Pai, MANCAL, Reg. 965
Mãi, ASPASIA — Reg. A2479 — 2" prêmio

de sua categoria

ESPERANÇA — cont. 400 — Nasc. em
1-2-961 — Pai, MANCAL. — Mãi, AERO-

— Reg. A2411 — 2" prêmio de sua
categoria

LKDBRAUA — cont. 275 — Nasc. em
24-10-960 — Pai, MANCAL — Mãe ARA
PONGA — Reg. A2092 — 1" prêmio de

de sua categoria-

as

ifi m

FAZENDA

Córrego dos Macacos
SELEÇÃO DE NELORE

Registrado e Controlado

propriedade de

dienUque
Rua Silva Jardim, 19 — Fone : 1583

UBERABA — Minas Gerais

evita — cont. 470 — Nasc, em 3-8-961 —
I^ai, GAÚCHO — Reg. 953 — Mãe, ATE-
ERINA — Reg. A2081 — 2" prêmio de

sua categoria

EUROPA — cont. 528 — Nasc. em 24-ll-60i
— Pai, MANCAL — Reg. 965 — Mãe. AR
GÉLIA — Reg. A2406 — 2' prêmio de

sua categoria

Ã frente :

PEITICBIRA — cont. 456 —■ Nasc. em
9-2-962 — Pai, GAUOHO — Reg. 953 —

Mãe, ANEDOTA — Reg. A2184 -
2» prêmio de sua categoria
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JOTAMACHADO

ENGENHARIA S. A.
Departamento de j^gro-Pecuária

CRIAÇÃO

ARISTOORATA - O

N E L O R E

Marca Registrada

PINGO DE OURO
G IR

PUREZA RACIAL

COM MAIS DE

50 ANOS DE TRADIÇÃO

ESCRITÓRIO CENTRAL

Rua Miguel Caltnon, 57 — 7« andar

Endereço Telegráfico : "JOTAMACHADO"

Telefones : 2-2812 — 2-2880

SALVADOR Bahia — Brasil

A  CARNE
Rio — A carne, em virtude de sua riqueza

em proteínas, é um alimento necessário ao orga

nismo humano. O seu uso deve ser constante e a

sua quota de consumo seria satisfatória se cada

pessoa comesse diariamente, 200 gramas de car

ne. A sua digestão é normal, notando-se apenas que

as carnes gordas demoram um pouco mais no estô

mago porque o suco gástrico não possui elementos

capaz de emulsionar as gorduras.

CHÁCARA
SANTA HELENA

DE bolívar pimenta
SELEÇÃO DE GADO GIR

Caixa Postal, 153 — JÁLES — S. Paulo

As carnes de animais novos, quando magras,

são de mais facil digestão mas, contendo maior por

ção de agua e, consequentemente, elementos nutri

tivos em menor proporção, se tornam inferiores às

carnes de animais maduros, notadamente quando

gordas. -\s carnes em geral são pobres em cálcio e

ricas em ferro. Embora varie a sua proporção, a vi

tamina B2 existe em quasi todas elas. A vitamina BI

é mais encontrada na carne de porco que a possui

•em proporção mais vezes maior do que a de vaca.

As carnes se destacam, sobretudo, pelas proteí

nas que contem, principio esse no qual, aliás se eqüi

valem, possuindo de 18 a 25% de protidios, com pou

cas exceções, para menos ou para mais.

46

NA 1' EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÃRIA DE
JALES levantou osj seguintes premioisi i '—

ORAITE II 1- Prêmio

CORINTO 2' Prêmio

ZEBU



EM TODAS AS DIREÇÕES

HA SANGUE OM EM CATvlPEõES

Marca Registrada

FAZENDAS;

Rancho Alegre - S. José - Miinicipio de

Santa Inês — Candial - Município do Santo

Amaro — Santo Antonio dos Vargas - Mu

nicípio de Salvador - Bahia - Brasil

APACHE - OM
GUZERAT

Campeão Nacional - 1962
Salvador — Balda

PUREZA RACIAL

COM MAIS DE

50 ANOS DE TRADIÇÃO

CONTRIBUIÇÃO para ...

(Continuação da pág. S)

ão registro genealógico nacional

do gado indiano. Eu também par

ticipei dêsse trabalho, veterinário

que era da referida Inspetoria,

Depois de percorrer vários muni

cípios, visitando as principais fa

zendas de criação-, tendo efetuado

•numerosas mensurações em ani

mais de ambos os sexos e dife

rentes idades, assistimos em Ube

raba algumas reuniões de criado

res especialmente convocados.

Nessas reuniões procurou-se aus-

cultar o pensamento dos interes

sados sôbre aspectos ão futuro

instituto referentes às conveniên

cias imediatas dos criadores e,

ao mesmo tempo, determinar os

ST ANDARES das raças indiu-

•nas criadas no pais.

A parte dificuldades naturais

na harmonizaçnx) de interesses e

Maio -1963

idéias em choque, tudo andou fa

cilmente, exceto na denomdnaçáo

da- nova raça. Os criadores pre

sentes dividiram-se em- duas cor

rentes opostas. Uma pleiteava o

nome de Induberaba (expressão

neologística fornui-da de Indú e

Uberaba), -a outra batia-se pela

denominação Indubrasil (de Indú

e Brasil). Predominavam nesta

última criadores de outros mu

nicípios que não Uberaba.

Depois de bem considerados os

dois nomes, ambos eufônicos c

expressivos, a maioria optou por

Indubrasil, denominação de cunho

nacional. Mas os partidários de In

duberaba, vencidos nuis não con-

venci-:los, continuaram a designar

até a bem pouco tempo, o boi Gu-

zerá-Gir por essa denominação.

Ssse, aliás, não é caso único na

história da bovinotécnia,

A magnífica raça Snorthon

(chifres curtos), formada pelo

melhoramento do gado Durhand,

é conhecida até hoje pelas duas

denominações. Isso não impediu a

organização ão Herã-Booh Shor-

thorn e o constante aprimora

mento do admirável bovino in

glês.

Nas reuniões de Uberaba fo

ram estabelecidos os ^TAN-

DARDS das duas raças formado

ras do Indubrasil, ficando resol

vido que a nova raça em forma

ção devia- apresentar, tanto quan

to possível as características mor-

fo-fisiológicas do clássico boi de

corte, conservando as aptidões e

caracteres raciais do bovino in

diano.

O projeto então organizado pa

ra- o registro genealógico dc gado

zebu não pôde ser executado, de

vido às agitações políticas do

momento, que culminaram- na re

volução de 1930.

(Cont. no pi'óximo número)

. BONS IMPRESSOS ? .

GRÁFICA "ZEBU"
• Rua José Fiii-tado, 47.
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THEODORO DUVIVIER
Escritório : Av. Graça Aranha, 57 - 5'> and. - Fones : 42-0463 e 26-9844

RIO ESTADO DA GUANABARA

DE PONTA A PONTA <'SANTA AMINTA", SEMPRE NA PONTA l

Concorrendo na "VI Exp'osição-Fen'a

de Gado Zebu e outras Raças de Corte",

realizada em São Paulo, com apenas 5

animais da raça NELORE, obtivemos:

5 Primeiros Prêmios; 3 Campeonatos

de Raça; 1 Vice-Campeonato; 3 Tro

féus M. S. de Peso e Qualidade, entre

todas as raças zebuinas; 1 Troféu de

Mais Pesada da Categoria; 1 Taça ao

Mais Pesado da Categoria mais Nume-

«RAMADÃ DE SANTA AMINTA» —

1' Prêmio,

"Campeão Júnior", ganhador do Troféu M. Slerca (macho

mais pesado de 19 a 24 mêses) e da taça oferecida pelo E.

de São Paulo "Ao Animal Mais Pesado da Categoria Mais

Numerosa". Pesou 557 quilos, com 23 mêses de idade. ^

SANTA AMINTA E' O

14 PRÊMIOS

5 ANIMAIS

Na VI Exposição - Feira

de Gado Zebu e outras

Raças de Corte em São

Paulo - 1963

i.

«RAINHA DE SANTA AMINTA» —

1' Prêmio, , ;

"Campeã Júnior" e ganhadora do "Troféu M. Slerca" (fêmea,

mais pesada de 19 a 24 mêses). E\)i a fêmea mais pesada-
de todas as categorias não registradas. Pesou 448 quilos, com
23 mêses de idade.

RAÇA MAIS PESADA : «NELOEE»

ZEBU



TH DUVIVIER
Escritório : Av. Graça Aranha, 57 - 5" and. - Fones; : 42-0463 e 26-9844

RIO ESTADO DA GUANABARA

Instituiu, o Dr. Mário Slerca, um Tro

féu. com o seu nome, para ser dado ao

animal de qualquer raça zehuina que

seja o mais pesado em cada uma de

10 categorias estabelecidas. Para que

haja um alto nível de qualidade dos

ganhadores, êles não poderão obter

classificação inferior ao 2'> Prêmio.

Pois bem, 9 dos 10 prêmios acima

couberam à raça Nelore, e, dos 9 Ne-

lores, 6 eram origem SANTA AMINTA!

MELHOR NELORE DO MUNDO

.(PIABA DE SANTA AMINTA» —

1" Prêmio e

"Campeã Sênior" — Sendo a mais nova, 29 meses, dentre to

das as fêmeas que disputaram o titulo máximo, a exceção de

"Ondina de Santa Aminta" (46 mêses e 613 quilos), foi a

fêmea Nelore mais pesada de tôda a Exposição, com 554 kls.

Marca do Gado

«BANDEIRA DE SANTA AMINTA» —

1' PVêmio

e ganhadora de dois "Troféus", "Fábio Bastos" e "Mário

Slerca", atribuídos à "fêmea zebu mais pesada de 31 a 35 mê

ses". Pesou 524 quilos com 34 mêses.

SâNTA AMINTA

-NELORE MAIS PESADO : «SANTA AMINTA».
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FAZENDA SANTA MARIA

BELISCRIO CÂNDIDO DODGES

Apresenta ;

COSMORAMA — Est. de São Paulo

UíRAPURU-53

UIRAPURU'-53 — 4 anos de idade

CIMPEÃO ABSOLUTO
da 1' Exposição Agro-Pecuária de Jales, Estado de São Paulo. UIRAPURU' - 53 é fi

lho de UIRAPURU' x PRINCESA, esta de procedência marca "R"

A FAZENDA SANTA MARIA tem grande criação de gado da raça GIR, exclusiva

mente. O Plantei da Fazenda esteve representado, também, por outros animais na 1*

Exposição de Jales, levantando, além do prêmio CAMPEAO ABSOLUTO GIR,

outros honrosos prêmios

ZEBU



<Z A R
GRANDE CAMPEIO NACIONAL

DA RAÇA Gm
na V Exposição Nacional de Gado Zebu

(XXIX Exposição-Feira Agro-Pecuária de Uberaba)

A maior Parada Zebuina do Mundo I !

I Filho de CHAVE DE OORO, Campeão Nacional - 1960
X ARAPONGA, filha de BEIY H, também Campeão

Peso : 730 quilos na Exposição

propriedade de

OiLcMaii Q^OjouQ- OftaíuJf.
FAZENDA SANTA LUZIA (Santa Adelia)

Situada no Município de Uberaba

A FAZENDA SANTA LUZIA, além de CZAR, Campeão Nacional, levantou ainda mais
os seguintes prêmios na Raça GIR : Melhor Conjunto de Familia, composto de ITA-
JAI, IMPERATRIZ, lAIA, IPANEMA e lATAGA' — todos premiados individualmen
te, sendo que IMPERATRIZ, U prêmio, conconeu com 48 animais de sua categoria.

O CAMPEAO JÚNIOR, deste certame, NACIONAL, é filho de CZÁR

Endereço do criador ; Nicolau João Maluf — Rua Major Eustáquio, 61 — Fone, 1121 —- Uberaba

Maio -1963 01



E'-nos agradavel registrar, em

bora não tenhamos uma, secção

dedicada aos fatos sociais, o feliz

acontecimento festejado "fa

mília Prata Tibery, a 23 de janei

ro deste ano, ou sejam as Bodas

de Prata do estimado casal Pyla-

des Prata Tibery e D. Olinda Fer

reira Tibery.

1 ii do estimado casal

D> Olmdâ Ferreira Tibery

qual a família Pylades Prata Ti

bery é altamente c'onsidei'ada e

estimada teve '.oportunidade ' do,

, nessa efeméride,, tributar ao digr

no casal as suas homenagens.

Na Fazenda ■Veríssimo, munici-

pio de Veríssimo; visinho cie IJbe-'

raba, realizaram-se os festejos co

memorativos, promovidos pelos

' t ' , 'i

» < ^

Na, foto, ãa direfuta para a esquerda : Murilo Ferreira Tibery, Oneiãa
Ferreira Rocha, Pylades Prata Tibei^, Rev. Padre Vicente Ambrosia
dos Santos, Sra. Oli/nda Ferreira Tibery, Pylades Ferreira Tibery,

Maria Helena Ferreira Tibery e seu noivo dr. Benedito Queiroz.

E' que Pylades Prata Tibery,
fazendeiro e adeantado criador,

um dos maiores conhecedores de

zebu em toda a nossa região,

quiçá do Brasil, por muitos
anos Diretor da Sociedade Ru

ral do Triângulo Mineiro, a

êle esta Revista sempre este
ve muito chegada e dêle, além
de muitas gentilezas que sempre
nos cativaram, temos tido oportu
nidade de, em nossas páginas, pu
blicar colaboração sua, sempre
muito apreciada por todos os nos
sos leitores.

A sociedade uberabense, na

JOÃO DE OLIVEIRA
GUIMARÃES

O seu falecimento

Em pequena nota, ao lado de
uma publicidade com que nos dis
tinguiu, publicamos no número
de março deste ano a infausta nn-
ticia do falecimento do sr. João
de Oliveira Guimarães, pecuarista
criador, residente em Barreto i,
Estado de São Paulo, falecimento
ocorrido poucos dias depois da ex
posição realÍBada naquela próspe
ra cidade paulista.

João de Olireira Guimarãe;;,
foi em vida um apaixonado pe
las lides do criatorio de animais
bovinos, tendo com a sua grande
capacidade de trabalho, e gran
de conhecimento adquirido com
o correr dos anos, iro seleciona-
mento de animais de raça, cons-
tituido um dos mais finos planteis
de gado da raça Gir no nosso pais.

Elemento de alta projeção na
sociedade da Barretos e com vas
tíssimo circulo de relações em to
da esta nossa grande região, o
passamento do sr. João de Oliveira
Guimarães foi por demais senti
do, ecoando, dolorosamente, em
todos os espíritos, principalmente
daqueles que o conheciam de per
to e o admiravam, pelas suas e-
levadas qualidades, seu cavalhei-
rismo e o estimavam pela Ihane-
za do seu fino trato e a afetuosa
simplicidade com que a todos re
cebia.

Revista ZEBU que sempre con
tou na pessoa do saudoso sr. João
de Oliveira Guimarães um grande
amigo, sentiu profundamente o
seu falecimento, comungando com
a sua distinta família no doloroso
transe que a atingiu.

filhos do casal, comparecendo ali
grande número de pessoas amigas
e parentes que foram levar a Py

lades Pra^ Tibery e sua exma.
senhora, os seus cumprimentos e

Z os merecidòs Vòtòs de ainda uiiia'
vida longa e feliz.

Na ocasião houve Missa cele

brada pelo Rev. Padre Vicente

Ambroslo dos Santos e, após esse
ato, um magnífico Churrasco.

Revista ZEBU associando-se

às homenagens ao distinto casal

regista prazeirosamente o aconte-

SÍEÍ3TJ



Marca que distingue a aprimorada Seleção GIR e INDUBRASIL

do criador goiano

JOSÉ' FELICIÃNO DE MORAES

FAZENDAS
ORIENTE (em Goiania) INVERNADINHA

ALCAÇUZ — CACHOEffiA

(em Mineiros — Estado de Goiaz)

Do seu grande e iselecionado plantei GIR com 150 animais re
gistrados e 12 raçadores, destacamos nesta página

a explendida matriz

ARIUNA

— VENDEM - SE REPRODUTORES —
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FAZENDA BOA VISTA
propriedade de

Gje^ucJUÍJX T-Jianm
Residência ; Avenida 11 n. 778 — Fone : 1285

ITUIUTABA — MINAS GERAIS

PRIMOROSA SELEÇÃO DE GADO GIR

Na III Exposição Agro-Pecuái-ia de

Arag-uari, 1962, com uma represen

tação de 6 animais, obteve 7 pr êmios

Na IX Exposição Agro-Pecuáiáa de

Uberlândia, 1963, com 10 anmais,

11 prêmios :

1 RESERVADO CAMPEÃO

1 PRIMEIRO PRÊMIO

3 SEGUNDOS PRÊMIOS

3 TERCEIROS PRÊMIOS

3 MENÇÕES HONROSAS

11 PRÊMIOS

NORMANDO
Reg. 4778

Reservado Campeão, cm Aragiiarí,

Set" 1962

Reservado Campeã.o, em Uberlândia,

abril, 1963

Filho do importado CHUP^CHILL

o NORMA - - Pclagem vermelha,

40 meses - - Peso ; .539 oniio.s

MARCA

DO GADO

54

FAZENDA BOA VISTA

A selcção GIR desta F.zenda compõe-;c d; 50 fê

meas, padreidas por deis grandes reprodutores ; —

NORMANDO, filho do importado CHURCHTLL

e MARAJA', imntrtado

ZEBII



JAIME FERNANDES
FAZENDA <'ROMA»

Itagimirim. — Estado da Bahia

Adquiriu dos grandes criadores uherabenses TORRES HOMEM RODRIGUES DA

CUTSTHA e D. OLINDA ARANTES CUNHA, para raçador do seu plantei NELORE

TRÍPOLI
Marca VR Reg. 3072

RESERVADO CAMPELÃ.O DA RAÇA NELORE

NA V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO

ZEBU - UBERABA 1963 - 28 M. - 560 QUILOS

TRÍPOLI
Idade 28 meses — 560 quilos

CAMPEÃO EM UBERLÂNDIA

EM 1963

GENEALOGIA
índio - OM

R. G. 899 índia - Imp.

Trípoli — VR
nascido em 17-12-60

Nassik - VR

R. G. 1190

Instrução - VR

R. G. A-375

Vigia - OM

R. G.1347

Sculo - 289

R. G. 826

Chibantona

R. G. 2219

Indupan

Indahvasinha

Narigúda - VR

R. G. A-6517

Gengiva - VR

R. G. 7574

Bagdá

R. G. 129

Birmânia

R. G. 3550
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OBSERVAÇÕES EM TORNO DO PESO DE BOVINOS
DA RACÀ cm NI V EXPOSIÇÃO NACIONAL DE

GADO ZEBÜ

A V' Expcsição Nacional de Gado Zebu ou XXIX**
Exposição Feira Agre-Pecuária ce Uberaba, realisa-
da no período de 3 a 10 de Maio p. p., constituiu sem.
dúvida um acontecimento impar na pecuária nacio
nal, não somente pela quantidade como a qualidade
dos especimes nela expostos.

O interesse despertado nos meios pastoris do país,
atestado pelo grande número ôe criadores e visitan
tes que afíuiu a esta próspera cidade do Triângulo
Mineiro, durante a Exposição, contribuiu para o
sucesso por ela alcançado.
Concorreram àquele Certame, cêrca de 600 bovi

nos das laças Gir, Nelore, Indubrasil e Guzerá, com
predominância, da primeira.

Êste ano, como sempre acontece, mereceu espe

cial destaque a representação da raça Gir, tanto de
machos como de fêmeas, e ao observador atento não
escapou rm detalhe de grande significação c que
vem confirmar o progresso nos trabalhos de seleção
e melhoramento das raças zcbuinas.

Além COS caracteres raciais, notou-se que os nos

sos criadores vem se preocupando com o aprimora
mento fatores de ordem econômica: precocida-

de, boa conformação e pêso.

Há poucos anos atrás, os touros da. raça Gir
alcançavam pêsos que variavrm entree 600 a 650

quilos, enquanto que ultimamente são freqüentes
aqueles que ultrapassam de 800 quilos.
Porém, pp.ra chegar a êsse resultado os criado

res tiveram de lançar mão de conhecimentos zootéc-

nicos, tais como : melhor escolha de reprodutores,

condições adequadas para o desenvolvimento dos

bezerros e uma alimentação racional, inclusive a

suplementarão de minerais, pois sem esses cuidados

apontados, qualquer iniciativa estaria fadada ao

fracasso.

Por HILTON TELLE8 DE MENEZES
(Vetermdrio do Ministério da Agricultura e Mem
bro do Consélho Técnico do S. R, G. R. 7>. O. IJ

O problema do forrageamento dos rebanhos tem
evoluído bastante. Hoje, os criadores já se preocu
pam com as reservas forrageiras, principalmente
para atender o período da estiagem, que é sobretu
do prolongado da nossa região, lançando mão dos di
versos pioccssos de conservação das forragenes (si-
lagem e feno de gramineas e leguminosas) e aindat
recorrendo a formação de piquetes de capins os-

mais variados (napier, pangola, grama Bermuda,

etc.), cana forrageira e leguminosas, estabelecendo
o vantajoso sistema de rotação de pastagens.

íjsses cuidados estão sendo generalizados, mesmo

porque a aquisição de alimento.s concentrados, além
de onerosa, está tornando-se difícil.
Podemos ainda acrescentar a influência.- benéfica

das' Exposições - regionais e nacionais no . moUjfera-
mento do.s nossos rebanhos, pois essas mostras cons

tituem uma verdadeira escola para aqueles que se

dedicam às atividades rurais, onde observam e ti

ram suas conclusões práticas, além do vantajoso

intercâmbio com os técnicos e criadores de outras

regiões.

Também, é preciso que se faça justiça à ação do>

Ministério da Agricultura, das Secretarias de Agri

cultura dos Estados, do Serviço de Registro Genea-

lógico e outros orgãos oficiais e oficiosos, os quais,
apesar de escassos recúrsos, têm concorrido parar

que a nosa pecuária avance a passos largos, graças

aos trabalhos de-seus técnicos e Estações. Experi

mentais.

Vamos passar ao exame das pesagens dos bovinos

da raça Gir que concorreram à V» Exposição Nacio

nal de Gado Zebu :

MACHOS

Categorias
N» de Pêso Pêso Pêso

animais máximo mínimo médio

21^ — Machos controlados de 5 a 12 meses . . .

22» — Machos controlados de mais de 12 a 18

meses

23^ — Machos controlados de mais de 18 a 24

meses

24» — Machos controlados de mais de 24 a 30

meses

29» — Machos registrados e controlados de 24 a

32 meses e machos registrados com 2

dentes

26

32

51

10

20

290 kg.

398 kg.

520 kg.

575 kg.

671 kg.

139 kg.

185 kg.

256 kg.

375 kg.

202,69 kg.

281,75 kg.

366,41 kg.

445,10 kg.

382 kg. 510,50 kg.

(Termina à pág. 58)
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BI-CAMPEÃO NELOKE BAKRETOS e SÃO PAULO
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GRANDE CAJMPEÃO EM BARRETOS EM MARÇO DE 1963

GRANDE CAMPEÃO EM SÃO PAULO, EM ABRIL DE 1962

BARALHO — REG. 2680 — FILHO DE NOTÁVEL E ROMA - OM

(Em Barretes, entrou na Exposição com 905 quilos e n'ove dias depois,
ao sair, pesava 940 quilos

GAE.DENIA

Reservada Cam

peã na Exp. de

São Paulo - 1963

D U K A
1" premi'0 na cate

goria, na mesma

Expüsição

O mais alto pa

drão da raça no

Brasil

MwuBiBamwi. 1.■ Seleção da J||Jj||gj|||g|^^p|^||ygg||

FAZENDA SANTO ANTONIO DA COLINA
A FAZENDA SANTO ANTONIO DA COLINA adquiriu SEM RESERVA toda a cabe
ceira do famt so gado de João Humberto dc- Carvalho, de Barrotos, no total ds 89 re

zes entre vacas e novilhas. DIQUE, o extraordinário raçador filho de TIRANO e
MADRAGOA, cobrirá parte do gado até 30 de Dezembro de 1963

FREDERICO CHATEAUBRIAND _ SSXtli, a. s. p.,„o
Maio - 1963



Categorias
N' de Pêso Pêso Pêso

animais máximo mínimo médio

30»
—

Machos registrados e controlados de mais

de 32 a 40 meses e machos registrados

com 4 dentes 6 730 kg. 571 kg. 634,30 kg.

31» — Machos registrados e controlados de mais

de 40 a 48 meses e machos registrados

com 6 dentes 7 802 kg 500 kg. 677,28 kg.

32» — Machos registrados e controlados de mais

de 48 a 60 meses e machos registrados

com boca cheia 12 792 kg 591 kg. 725,16 kg.

33» — Machos registrados e controlados de mais

de 60 a 84 meses e reg. com boca cheia . 3 771 kg 725 kg. 750,33 kg.

34»
—

Machos registrados com mais de 84 meses 3 830 kg. 621 kg. 758,66 kg.

FÊMEAS

Categorias
N» de 1(  Pêsc Pêso Pêso

animais j[  máximo mínimo médio

25» Fêmeas controladas de 5 a 12 meses .... 49 263 kg. 135 kg. 185,55 kg.

26» — Fêmeas controladas de mais de 12 a 18

meses 15 357 kg. 169 kg. 252,73 kg.

27» — Fêmeas controladas de mais de 18 a 24

meses . 17 430 kg. 262 kg. 319,00 kg.

28» — Fêmeas controladas de mais de 24 a 30

meses 6 460 kg. 360 kg. 405,16 kg.

35»
— Fêmeas registradas e controladas de 24 a

32 meses e fêmeas registradas com 2 den

tes 17 468 kg. 335 kg. 407,16 kg.

36»
— Fêmeas registradas e controladas de mais

de 32 a 40 meses e fêmeas registradas

com 4 dentes 28 545 kg. 340 kg. 439,17 kg.

37»
—

Fêmeas registradas e controladas com

maisde 40 a 48 meses e fêmeas registra

das com 6 dentes 16 577 kg. 380 kg. 481,12 kg.

38» — Fêmeas registradas e controladas de

mais de 48 a 60 meses e fêmeas registra

das com boca cheia 20 585 kg. 420 kg. 484,55 kg.

39»
—

Fêmeas registradas e controladas com

mais de 60 a 84 meses e fêmeas registra

das com boca cheia .... 10 605 kg. 400 kg. 486,00 kg.

40» —• Fêmeas registradas com mais de 84 meses 4 586 kg. 382 kg. 486,75 kg.

Ajialisando se as médias dos pêsos registrados, va

mos verificar a existência de uma curva ascendente

qua^ re^ilar,. com aumentos progressivos de 80 a

90 quilos em cada categoria de machos, sendo mais

reduzida nas fêmeas, atingindo o máximo no perío

do de 24 a 32 meses (144,09 quilos para machos et

88,16 quilos para fêmeas) época em que mais se a-

centua o desenvolvimento na espécie bovina. A par

tir daquela idade, a progressão nos pêsos entre a3<

diversas categorias se processa mais lentamente.

CAJU' — a maior fonte de Vitamina "C"

Rio (AROUS-RRESS) — A Etivisão Técnica do

SAPS, após minusiosDs estudos sobre esta brasilei

ríssima fruta que é o cajú, chegou às seg^ntes con

clusões : o cajú) é a maior fonte de vitamina "C" do

Brasil, possuindo mais do dobro de ácido azomabico

que qualquer outra, inclusivee o limão e a laranja,
que são as frutas .miais conhecidas. A variedade ama

rela do cajú é mais rica que qualquer outra. Com

apenas 30 a 40 gramas de cajú por dia se obtém toda

a vitamina "C" necessária ao organismo de "ua ho

mem adulto. Nos saborosos doces desta fruta, perde-

se mais da metade de seu teôr vitaminico, mas ainda

assim, eles são especialmente ricos, mormente o»

feitos em casa. E' o que nos ensina a Wvisâo de

Divulgação do SAPS.
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TIRANO
GRANDE CAMPEAQ

Um do3 grandes raçadores do plan

tei NELORE da Fazenda ELDORA

DO, cujos filhos GRUDE, sagrou-

se Campeão da raça na 11 Exp. do

Vale do Mucuri — Teofilo Otoni e

INCOMPLETA, Campeã Júnior no

mesmo certame.

■■

n ■I
'Xv

>  ''

,  s ^

#- i

FAZENDA ELDORADO
Fazenda Eldorado ad
quiriu tôda a produ
ção de 1962, sem re
serva do selecionado

plantei NELORE da
Fazenda BRUMADO,
do sr. Rubens Andra

de de Carvalho (Ru-
hico) •— Barretos-S.
P. Plantei formado

pelo seu criterioso
selecionamento.

propriedade de

AJimcmcU%
Município de ITABACURI — M. G.

situada a 30 quilômetros de Governador Valadares

2 GRANDES RAÇADORES
do Selecionado Plante! Nelore

que foi a maior atração na II Exposição do
Vale do Mucuri em Teofilo Otoni — M. G.

Setembro de 1962

Marca

do gado



o  TAMAmiO DA PROPRÍEDADE
Ainda não ví um- só agricultor, agrônomo ou

"economista rural ensinando, pela imprensa, rádio
ou televisão, como operar uma catarata, colocar um
foguete em órbita ou como atingir um avião em ple
no vôo com o fogo anti-aéreo. No entanto, em nos

sa seara todo mundo se julga com entrada livre.
E' bastante acender o tubo do televisor para

aparecer um médico, um político profissional, uma
dona d« t asa dando receitas de reforma agrária, um

militar, explicando que a vida está cara por causa

do latifúndio. . .

O fato é que, de vez em quando, aparece um

"técnico" para dizer que cada camponês deverá re

ceber tantos hectares de terra, e ai quase que já es

tá feita a reforma agrária. Por isto, hoje, resolvi

abordar este assunto.

Na realidade, os fatores que determinam o ta

manho ideal de uma propriedade são tão variáveis

que qualquer divisão feita sôbre uma carta, sob uma
inspiração demagógica ou romântica redundará no

maior dos fracassos. Na Venezuela a Reforma Agrá

ria vai dando certo com propriedades individuàis de
5 hectares, porque lá qualquer tamanho daria certo,

pois tudo é sustentado pelos bilhões de bolívares

que o petróleo fornece ao Govêmo. Eles não tive

ram medo do capital estrangeiro, que tem o mesmo
tratamento que o capital nacional e tem a melhor

situação financeira das Américas, depois dos Esta
dos XJnidòs e do Canadá.

Mas, quais os fatores que determinam o tama

nho ideal para uma propriedade agrícola econômica?

— Os fatores da Natureza: A ecologia, a qua
lidade da terra, índice pluviométrico, clima, topogra
fia, etc., são os fatores básicos. Quem, por exemplo,
em Curv/êlo, Minas Gerais, trocará 50 hectares de

"cultura' por quinhentos de cerrado? Ninguém cer
tamente. Alberto Oi-tenblad disse-me, há dias, que
suas pastagens de Pangola na região araraquaren-
se estão suportando três rêses por hectare. Ora, em
certos cerrados, quantas dezenas de hectares serão
necessárias para o sustento de uma rês. O mesmo

com relação à agricultura. Assim, lembremos de
Ratzel quando dizia que "a terra determina a vida
do homem de uma forma brutal". Se uma família
organizada fôr se dedicar à agricultura necessitará,
no míniino, de 50 hectares dé terra de primeira. Mas
à medida que a qualidade da terra for baixando O
número de hectares terá que ser aumentado.

^  ̂ tipo de exploração : Para horticultura,
apicultura ou instalação de uma granja avícola, 10
hectares poderão ser um latifúndio. . . Mas para
uma bôa fazenda de milho, trigo ou cana, uma área
de menos de 50 ou 200 hectares poderá ser motivo
de fracasso, pois só a produção em massa dessas
gramíneas permitem eficiência, compra de maqui-
nário, montagem de oficina mecânica etc. Assim,
o tipo de atividade agropecuáiáa a ser explorada é
um importantee fator de determinação do tamanho

JOSE' RESENDE PERES

(Agricultor e Diretor Téoiico da C. R. B.)

da propriedade.

3' — A situação em face dos mercados : Uma.

fazenda situada ao lado de estradas de primei ím

classe e próxima aos grandes centros de consumo,

podendo vender melhor seus produtos, pode sofrer o*
impacto do certas despesas referentes às explora

ções intensivas, que seriam proibitivas, muna fazen

da situada ao norte de Bôa Vista, no Território do

Rio Branco por exemplo. O transporte está cada

vez mais caro, contribuindo, assim, para que o fatôr-

distância até o centro consumidor venha a influir no

sistema ie exploração, modificando, pois, o conceito

de tamanho ideal da propriedade.
4^ — O índice demográfico : Naturalmente que

o conceito de tamanho da propriedade sofre a enor
me influência do fator número de habitantes por
Km2. No Japão, em Taipé, o superpovoamento re
clama soluções muito diversas, por exemplo, de
Altamira, qo Pai'á, município maior que o Estado

de São Paulo e com 10.000 habitantes. No Brasil, as
propriedades agropecuárias não chegam a ocupar

um têrço do território nacional, mas na Iugoslávia,
por exemplo, ocupam 849^^. No nosso caso .sobram

áreas disponíveis, à espera de pioneiros que as des
bravem, como fizeram outros no passado e ainda
fazem em nossos dias. Havendo, pois, terra à von
tade e gente de mais no campo. Nos Estados Unidos,
apenas 99r da população produzem para o restante-
se alimentar fartamente e ainda exportar para o-
mundo ?nteiro, quando no Brasil temos, ainda, 65%
dos bras^-eijos ligados às atividades rurais.

5' — A capacidade do homem : Êste, a meu ver,
o ponto mais importante. Em 1810. Bolívar fez sua
"reforma agrária" na Venezuela, dando a cada sol
dado uma gleba retirada dos antigos latifúndiários
espanhóis. Dentro de alguns anos, porém, poucos
conservaram seu pedaço de terra. A maioria, por
motivos vários, vendeu-os a outros. Tenho certeza
que se se presenteasse aos pregadores de "terra-pró-
pria" como parecia universal para cura de todos os
males sociais do campo, poucos conseguiriam fazei'
ao menos para pagar os impostos. Para certos ho
mens, dez ou quinze hectares são um "universo" in
transponível. Para outros, 1.000 hectares nada si
gnificam. Por isto, no Brasil, Reforma Agrária é
muito mais um problema do homem do que da ter
ra. Antes de tudo, temos que preparar o homem, fí
sica e intelectualmente, para que possa vir a ser
proprietário. Só depois de eficiente atuação dos Mi
nistérios da Saúde e da Educação, o problema cairá
na órbita do Ministério da Agricultura, que então o
guiará no riuno do progresso, pelo raminho da
produtividade.

(Comunicado n. 63, do Departamento de Im
prensa e Divulgação da Confederação Rural
Rural Brasileira).
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FAZENDA SANTA LUZIA — Araxá

FAZENDA DO CEDRO — Uberaba
propriedade de

GERALDO LEMOS
Avenida Antonio Carlos n. 296 — Fone: 507

ARAXA' — Estado de Minas Gerais — BRASIL

Umaj das maiores Seleções INDUBRASIL
existentes no País

TURBANTE (B.-gistro 3904) MARCA
Idade : 6 anos Pelagem branca

Filho de BARÃO qua foi Campeão na
I Exp. de Araxá x Lindcia - Reg. I
Ã frente : DIPLOMATA |
Idade ; 5 meses — Pelagem branca |
também filho de BARÃO que foi

Campeão na I Exp. de Araxá — 1958 do gad
e PIRATA — registrada

AS FAZENDAS STA. LUZIA e CEDRO têm vendido
as suas produções para todo o Brasil e para o exte

rior, siendo o México o último a adquirir animais
dessa tradicional seleção.

DO GADO

PARA BOVmO — AVES StTIiVOS E EQ^'I-

NOS E OS FAMOSOS SAIS MINERALIZADOS

BANDEIRANTE "SULCO SULCO - FÉNO"

Sociedade BÂHDtiMHiE

aü.

fW

AVENIDA 3 N. 3.33 CALXA POSTAL, 169 BDNES

RURAL9ST1S UHl-VOS A UNIÃO FAI A

Màiô - 1963



V EXPOSIÇÃO NACIONAL

'Continuação da pág. 14)

Comissão

NELORE:

Dr. Evnristo

Esteves dos

Reis, Jor;je

Wilson Fran

co e dr. Rai

mundo N.

Martins Costa

Comissão

GUZERAT:

Mário Cruvi-

■nei Borges,
dr. Manoel

Eugênio Prata-
Vidal e dr.

Raimundo N.
Martins Costa

Comissão
INDUBRASIL

dr. José Ant"

Aroeira, Dar-
win da S.

Cordeiro e

Mareio Alves

Costa

OS CAMPEÕES DA EXPOSIÇÃO
R.AÇA Cl IR

Cajnpeão — CZAR — pertencente ao Sr. Nico-
lau João Maiuf, de Uberaba, Reseia^ado Campeão —
EDEN — do Sr. Jos' Martins Canuto (este ani
mal foi na ocasião adquirido pelo criador Fran
cisco José Corrêa, de Téófilo Ofoni) ; Campeão
Júnior — NACIONAL — do sr. Walter do Cas
tro Cimiia. Uberaba; Campeã — COROADA (R Ca
rimbo 2) — do sr. Rivaldo Machado Borges, Ube
raba; Campeã Júnior — CUBA — do dr. João Re
zende. Uberaba; o Melhor Conjunto de Raça foi le
vantado pelo criador uberabense sr. Arnaldo Ma
chado Borges (R Carimbo 7) com os animais BRON
ZE, BALISA, DURESA, EPOPEIA e EGÉRIA.
RAÇA NELORE

Campeão — RINCÃO VR — do dr. .José Hum
berto Rodrigiies da Cunha, Uberaba; Reservado
Campeão - TRIPOLI VR - do sr. Torres Homem.
Rodiigues da Cunha e d. Olinda Arantes Cunha,
Uberaba (este animal foi, na ocasião adquirido pelo
sr. Jaime Fernandes, de Itagimirim, Estado da

Bahia); Campeão Junir — ZACOF — do dr. José
Humberto Rodrigues da Cunha; Campeã — SECRE
TA VR — Reservada Campeã — SALADEIRA VR
— do sr. Torres Homem Rodrigues da Cunha e d.
Olinda Arantes Cunha, Uberaba; Campeã Júnior —
ÍNDIA XLin — do sr. Walter de Castro Cunha,
Uberaba.

RAÇA GUZERAT
Campeão — ELDORADO — Reservada Campeã

— SAQUAREMA —• Conjimto de Raça — ELDO
RADO, SAQUAREMA, GUAKUJA', ESPADA, TRI
GUEIRA, todos pertencentes ao sr. Alyrio Jordão
de Abreu, Fazenda Canaã, de Cantagalo, Estado do
Rio de Janeiro.

RAÇA INDUBRASIL
Campeão — PAGE' — do sr. Hilário de Frei-

l.as Barbosa, Uberaba; Reservado Campeão — TE-
ZOURO —• do sr. Francisco Rosa e Silva Uberaba;
Campeão Junir — BAMBOLÊ — do sr. José Zaca
rias Junqueira, de Uberlândia; Campeã — BUR
GUESA — do sr. José Zacarias Junqueira, Uber

lândia; Reservada Campeã — TARIFA — do sr.

Torres Homem Rodrigues da Cunha e d. Olinda A.

Cunha, da Uberaba; Campeã .lunior — MARINA —

do sr. Urciano Coelho Lemos, de Araxá.

PECA UM EXEMPLAR D*

GO
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
o apreciado autor de «O Zebú do Bra

sil», editado pela S. R. T. M.

I

m
CR$ 300,00

(inclusive porte registrado)
Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S/A

Rua José Furtado n. 47
Caixa Postal, 39 — UBERABA — M. Gerais

ZEBU
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THIBENZOLE

□ mais poderoso armo antl-helmíntico pord
/f : engordar seu gado

prejudicado pela verminose !

€
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MIRCK SHARP %. DOHM£
íHDJSIfilt t f*IWi«ÉUlKA L'M
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M
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A ocorrência da verminose nos bovinos, especialmente gado
de engorda e leiteiro, causo sensível aumento no custo de-
produção. Agora, V. não tem mais êste problema: os Labo
ratórios da Merck Sharp & Dohme encontraram o mais
poderoso onti-helmíntico — THIBENZOLE — que acaba corr»
todos os tipos de vermes gostrintestinois Nemotóides (vermes
redondos) e aumenta diàriamente o pêso de seu rebanho.
Testes locais mostram que THIBENZOLE, pelo ,controle eficaz de
vermes redondos, permite ENGORDA MAIS RÁPIDA - Experiên
cias realizadas nos Estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul ^
comprovaram éstes resultados; bezerros, aumento de 49 kg a mais
em 50 dias; bois adultos, aumento de 85 kg a mais em 46 dias.
REDUZ A MORTALIDADE - Através de pesquisa está mostrado
que grande porcentagem da mortalidade nos rebanhos é causado
pela verminose. Porém, nos rebanhos tratados com THIBENZOLE, ;
a taxa de mortalidade foi reduzida praticamente a zero. Eficaz ,
ação anti-helmintica - THIBENZOLE se destaca pelo seu largo
espectro de ação contra todos os vermes adultos e as formas ima
turas ou larvais. Tem larga margem de segurança, sendo bem
tolerado pelos animais. Pode ser administrado em reses prenhes
até as vésperas da cria. Não requer prévio jejum. '
Ao comprar THIBENZOLE nas associações de criadores, coope
rativas ou nas boas casas do ramo, peça os resultados oficiais
com THIBENZOLE no Brasil e no exterior.

• Marca da Fdbrico Um produto da

® MERCK SHARP & DOHME
Indústria Químico e Formacêulica Itda. — Departamento Veterinário ^ .

Subsidiária do MERCK CO. INC. - Rohwoy - N. J. - U. 5. A.
Sqo PouIq; largo Pfldre Pérlctes, 11 - C. P., 8734 — Rio de Janeiro: R. Clarisse índio do Brasil, 19 — P. Alegre: R. Almirante Tarnandaré/ 656
Curitiba; Ruo Prof. João Cândido, 216 • Belo Horizonte; Avenida Santos Dumont, 612 • Conj. 201 — Recife: Ruo da Concórdia, 874,

Maio - 1963



Assistam

n

IV EXPOSIÇRO-nGRO PECUARIR

E

ÍNDUSTRIBL

DE

ARACUARI
3 a 7 DE SETEMBRO

Conheçam um dos maiores centros
Agro-Pecuarios do Estado de

Minas Gerais
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REFORMA AGRARIA
O ante projeto do Governo atenta con

tra os interesses rurais

Oportunas declarações do economista Paulo de Assis Ribeiro

Arcaico, omisso, anti-social e limitando-se quase

que exclusivamente a'o latifúndio, é como se apresen

ta o anteprojeto de Reforma Agrária que acaba da

ser encaminhado pelo govêmo ao Legislativo, se

gundo declaração feita pelo engenheiro e economista
Paulo de Assis Ribeiro, em entrevista concedida à

imprensa.

Não se compreende, disse, como uma equipe
composta, acredito, pelos mais capacitados técnicos,

recrutados pela Presidência da República nos vários

setores O a vida pública nacional, pôde primar pela
incompetência ou pelo desconhecimento de causa na

execução daquele projeto de lei, passando, a si pró
prios, um atestado de ignorância das reivindicações

dêsse importante setor da nossa economia.

ESTRANGULAMENTO DA INTCIATrVA

PRIVADA

Dizendo que o projeto de Reforma Agráiia, co
mo está redigido, relega a segundo plano a iniciati
va privada, frisou o Sr. Assis Ribeiro que "o projeto
é inadequado e insuficientee para atender aos reais

interêsses do homem do campo, pois, entre outras
razões, não regula nem os meios indiretos de disci
plinada iniciativa privada nas relações de trabalho
rural e exploração racional da terra e de assistência

técnica o financeira do poder público, nem, tampou
co, os meios diretos para a utilização das áreas já
pertencentes à União, aos Estados e Municípios.

Não fixa princípios básicos e normas gerais pa
ra a sua colonização e, também, não cria meios fi

nanceiros para tais objetivos".
Oomo está elaborado, prosseguiu, êsse documen

to é uma peça inconveniente, insensata e perturbado
ra da paz social, pautando por ser um meio de per
seguição à livre iniciativa, mesmo quando condicio
na à função social o uso da propriedade.

Tudo isto é feito, justamente, no momento em
que o próprio Presidente da República e o Congi^esso
Nacional anunciam seus propósitos de promover o
incremento da livio iniciativa no País.

TÍMIDO

Se, por um lado, é o projeto violento, atuando
frontalmenle contra a iniciativa privada, de forma
a afugentá-la ou tomar modesta a sua atuação, êle
é excessivamente tímido, quando prega a criação de
um organismo' bem estruturado, com atribuições e
recursos financeiros suficientes e capazes de dar
plena execução a uma Reforma Agrária apta a atua
lizar a arcaica estrutura rural brasileira, dentro de
uma política sadia para o desenvolvimento da nossa
economia agropecuária. Política de criação de ba
ses para uma classe média rural que possibilite a
elevação do seu padrão de vida, igualando-o, pelo
menos, aos já alcançados pelos grandes centros ur

banos do Brasil.

Foge o projeto governamental,, asseverou, ao ob

jetivo vital para a sobrevivência da população rural

do País: o da fixação do homem à terra.

DESAPROPRIAÇÃO

Na parte destinada à desapropriação, falou que

o projeto peca ao condicionar sua aprovação à pré
via Reforma Constitucional e estabelece forma de

execução que exige que a reforma seja feita com o

enfraquecimento da propriedade privada, não se
limitando, como era de se esperar, à função social.

Qualquer propriedade que se destinar às ativi

dades rurais (fora das áreas urbanas) poderá ser,
parcial ou totalmente, desapropriada, inclusive os

estabelecimentos rurais, exceção para as unidades
agrícolas do tipo familiar e os estabelecimentos

agrícolas administrados diretamente por seus pro-
príetários, êstes últimos, sòmente, se tiver renda su
perior á média estabelecida para região pelo execu
tor da Reforma e se cumprirem os preceitos dispos

tos nas jeis trabalhistas.

CONDIÇÕES ESSENCIAIS

Esqueceu-se ou omitiu o legislador ao deixar de
firmar, no anteprojeto do govêrno, as condições es

senciais para ser efetuada a desapropriação, nêle es

tabelecendo a elaboração prévia de planos regionais

definindo as áreas prioritárias onde serão localiza

dos os núcleos de colonização; e elaboração de ca

dastro para ter um inventário sempre atualizado das

terras e águas e das formas de sua utilização e a

regime prioritário.

REJEIÇÃO

O Congresso Nacional, estamos certos, na sua

sabedoria rejeitará êsse anteprojeto que contraria

os nossos foros de povo civilizado, pois fere os direi

tos de uma classe, concluiu o ex-secretário de Edu

cação do Estado da Guanabara.

•|

REVISTA ZEBU
Forte élo de ligação entre osi criadores

brasileiros

Frase do ilustre dr. Ja/yme Machado

gratide criador "baiano, na dedicatória

de uma- foto que nos ofereceu, do seu

expleyidido raçador

ARISTOCRATA - OM — da raça Nelore

Maio - 1963
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Caminho Errado
Albano de Moraes 3

Contribuição para o Eísitudo da Formação do
Rebanho Bovino Brtaeileiro

Dr, Darwin Rezfende Alvim 8
Observações em Tlorao do Peso do Bovino da Ra

ça Cir, na V Exp. Nac. de Giado Zebu
Dr. Hiltom Telles de Menezes 10

V Exposição Naciorjal da Gado Zebu — Uberaba
Repoirtí^em de Salviano Barreto 12

GIR — Uma raça que progride
Dr. Rui Barbosa de Souza 41

Notais Sociais

O Hamanho da Propriedade
José Rezende Peres bO

Reforma Agraria (Entrevista)
Dr. Piaiulo Assis Ribeiro bo

EM CASO DE MUDANÇA
SOLTCITAMOS INFORMAR O

NOVO ENDEREÇO

Qjojpa
Na primeira capa desta edição de maio que traz a repor

tagem da maior Exposição de Gado Zebu que se realisa em
todo o mundo, acontecida (expressão dos cronistas sociais)
nesta cidade de Uberaba de 3 a 10 de maio, reunimos do gran
de criador par-anaense sr. Celso Garcia Cid fotos de 4 animais,
sendo 3 de sua importação e um, nascido no Brasil, filho de
importados. São eles : da raça Nelore ; "MAHARANT', filho
de DENVO com VINLADEVt e "VIJAVA NARAVANA"
(Padrão da Raça) filho de VIJAVA PATER com NARAYA-
NA. Da Raça Gir : PUSHPA II, filha de PRIVATAM com
PUSHPA n. 2 e CRISHNA SAKINA DA CACHOEIRA, filho
do grande raçador que foi KRISHNA com SAKINA, explen-
dida matriz, em plena forma.

Das duas importações feita pelo sr. Celso Garcia Cid,
uma inteiramente integrada já no rebanho nacional na sua
reparadora função de dar sangue novo para a perpetuidade
das características raciais do nosso gado zehu e outra em
final de quarentena na ilha Fernando Noronha, nada lia que
se possa ftíjeitar como expoentes de raças, dado o critério
observado e seguido na escolha dos animais na índia pelos
técnicos e grande conhecedores de zebu presente no pais, fa
zendo as compras sem olhar os preços.

Uma visita à FAZENDA CACHOEIRA, em Londrina,
(Paraná), sempre recebida com agrado, confirma o que acima
dizemos.
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E SUAS MARCAS

117
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART P. NUNES

Rua Sajito Antonio, 26

Fone 1439 — UBERABA

5
FAZENDA SANTA TEREZI-

NHA DO BALSAMO

GUARACI CARDOSO
JARAGUA' — Est. de Goiaz

ORGANIZAÇÃO GARIBALDI

LEÃO & FILHOS

Seleção de Gado GIR

Rio Verde — Goiaz

FAZOBNDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone : 1699

UBERABA M. G.

Rjud

I!
FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro

ALMENARA M. Gerais

PS

J J
(Carimlio E)

FAZENDAS MOREERA E
BOLÍVIA

l^Ianoel Alves da Mjata
Rua Sérgio Teixeira, 155

Formosa — Goiaz

FAZENDA BALSAMO DE

SANTA TEREZA

Petronio Crispim de Silva
Caixa Postal, 143

CÊRES — Est. de Goiaz

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

Major Pedro Rocha de Oliveira
Rua Vigário Silva, 41

Fone ; 2332 UBERABA

\f\
42 anos de seleção

GIR un
31 anos de se9eção

NEEXÍBE VR
36 anos de seleção

INDUBRASIL

TORKIS HOMEM RODRIGUES DA CUNHA UBERABA

J2
FAZENDA COKREGO DA

SERRA

João Navega de Aguiar
Rua 4 n. 38 Apt. 4 - Fone, 1464

CARIMBO "N"

Goiânia — Goiaz

02

FAZENDA STA EDWIGES

DA MATENHA

Oswalldo Oruvinel Borges
Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Miinas

19

C
Cl

FAZENDA SANTA MARTA

WALTER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA — MINAS

FAZENDA CONCEIÇÃO
DE BARBOS

SELEIÇAO DE GADO GIR

Geraldo Dias de Souza

R. Manoel Borges, 5 - S^a - Fone 1317

UBERABA — Minas Gerais

Maio - 1963 67



'wa

FAZENDA OOfiTCME

Dr. Evaxísto S. de PSuJa

CURVELO — M. Gerais

FAZENDA STA. AMINIA

Theodoro Eduardo Duvivier
Av. Graçr^. Aranha, 57 ■ õ^a

Fones : 57-1164 e 42-0463

RIO DE JANEIRO - Est. Guanabara

FAZENDA STO. INÁCIO

Dr. José Ferraz Gugê

Município de Itambé — Bahia

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e Indubrasll

Odilon Vaz

rPAMERI Est. de Goiaz

I  FAZENDA SANTA CEIIZ

' Dr. Arthur Nasdmeato Cosita

R. Altino Arantes, 1600 — Fone, 4088

^RIBEIRÃO PRETO — S. Paulo

ESTANCIA SÃO MIGUEL

Gado GIR

Ayrthon Alves Ferreira
Caixa Postal, 42 — Fone, 1105

ITUVERAVA — Est. de São Paulo

FAZENDA «SÃO JOÃO»

Celso Garcia C5d

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESTANCIA LA MACAKENA

Seleção GIR ~

MiMos J. Nadai
Caixa Postal, 338

BARRETOS — Estado de S. Paulo

D

o

FAZENDA BARBEIBÃO

Fortunato DaGco

Endereço :
Rua 15 de Dezembro, 135

Anápolis — Goiás

Fázenda STA. IZABEL

k  Oibas de Almeida Prado

Endereço :

Cx. Postal, 157 — Fone: 3084
Araçatuba — Est. de S. Paulo

FAZENDA BOA VISTA

AmmnJdo B. Pinto
Gado Gir — Nelore — Indubrasil

^ I Res.: Praça Pessoa, 110
i  IHEOS BAHIA

Marca Registrada

mar

FAZENDA PARAÍSO

Mario da Silveira
Av. Contorno, 1052—Fone, 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS GOIAZ

FAZENDA AGUA LIMPA

Viuva João Borges Sobrinho
e Filhos

Praça Comendador Quintino, 32

Fone : 11-20 — UBERABA - M. G.

ESTANCIA MONTE ALEGRE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Situada em Barretos

João Teixeira Posses
End. em São Paulo :
Rua Pedro Vicente, 98
Fones : 37-5413 e 36-6603

CABANA STA. BARBARA
JOSE' AUGUSTO VIEIRA

(Almirante)

Seletção NELORE
Barragem das 3 Marias

Corinto — Caixa Postal, 70 - EFCB
Res. : Rua Toneleros, número 194

Rio de Janeiro — GB

LO
FAZENDA DAS PALMEIRAS

SELEÇÃO GIR ÍJ
Luiz de Oliveira *

GOIANESIA — GOIAZ carimbo 3

FAZENDA MUNDO NOVO

Criador de gado pm o raça GIR
DR. JOSE' BARATA DE OLIVEIRA

Res.: Trav. Dr. Domingos Paraiso,
8-A — Fone : 1195

UBERABA — M. G. — BRAjSHL.



C5a. AMANÇí:^ pastoril S. A-
Seleção Indubrasil

FAZENDA TESRTULIANO

MUlSrDO NOVO — BAHIA

i>larca
.  . . Endereço em Salvador :Registrada Manoel Devoto, 5 — Fone, 4160

Ce
FAZEÍNDA TAQUARAL

Seleção de gado GIR

Manoel Füito Azeivedo
Robeirto Baiàisita Azevedio

Cassia — Minas Gerais

FAZENDA SERRO AZUL

Pedro Ferraz de Olivdra

Endereço : Rua Marquez de Cara

velas, 50 - apt. 7 r FV>ne, 7678

SALVADOR — BAHIA

Indubrasil — Gir — Ndore

67 anos de criação e selecionamento

de gado zebu

FAZENDA BAOURI

Alberto M. Fontoura Borges
End.: R. S. Sebastião, 40 - Fone, 1371

71
carimbo 7

Fazenda DERRIBADINHA

Seleção de gado GIR

Francflsoo José Oodrrêa

Teofilo Otoni Minas Gerais

JOSDB' ABÍLIO ANDRADE

Seleção Indubrasil

Fazenda SerrarSa*

Município de Itabaána

Res.. A. Ribeiro, 1337
ARACAJU' Sergipe

FAZENDA SAPUCAIA

Municipi'o de Sto. Amaro - Bahia
NELORE — INDUBRASIL E

MESTIÇOS DE HOLANDÊS

César Viana de Oliveira Mendas

TEIRRA BÒA — Est. da Bahia

Marca Registrada

MANOEL SILVEIRA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Esta marca diz^ Melhor Sangue

Rua José de Alencar, 16

UBERABA — Minas Gerais

ES4

Enefus CSntra di^ Süveira

FAZFNDA JAÜ

Situada no Município Botucatú - SP.

ÍRes. : Av. Angélica, 1016 — Fone :
151-1792 — C. Postal, 2028 - S. Paulo

Em São Manoel — Ftine : 108

Ji
SELEÇÃO STA. ADELAIDE

— GIR —

Jacinto Honorio Silva FUlio

Barretos Est. de S, Paulo

Faz. Córrego dos Macacos

Faz. Córrego do Sapé
Seleção NELORE

Dr. João Henrique
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA SULAMERIOA

ESPLANADA E BOtMJARDIM

Seleção GIR e INDUBRASIL

-  Wilsícii Jüsé Trindade (Tina)

Teofilo Otoni — Minas Gerais

Marca confirmada na cara com o Z de Zebu

c

FAZENDA ELDORADO

Armando Corrêa
Seleção NELORE

Município de Itabocori — M. G.
Res.: Governador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

FAZENDA STA. RITA
(antiga Boa Sorte)

Mun. de Itapetinga - Baliia

Mario Alves de Oliveira

End.: Rua Raul Leite, 81 - F. 1994

SALVADOR BAHIA

FAZENDA STO. ANTONIO

Seleção GIR e INSIUHEtAâZL

José Marques Carneiro
IPAMERI Est. de Goiaz

FAZ. ESTRELA DO NORTE
Seleção GIR

FAZ. BAIXA VERDE
Seleção NELORE

Dr. ̂ vio de Melo & filhos

MORRINHOS Est. de Golaz.

sn

pr
.\ÍA1ÍCA DE GARANTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS ;

GIR - NELORE - BUFALOS JAFABABADI e Cavalos MANGALARGA

FAZENDAS MONTE ALEGRE e SANTA HELENA

ÂNGELO ANDRÉ FEIRNANDES ;R- Manoel Borges, 108-Fone. 1228-Uberaba
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PAI^TRTNmA AT.TAlVm?,A

Criação e Seleção de Ga(Jo GIR

4^** Tr^ D. LeocadSa d© Sá Maitias'
Catarino

Ijk End.: Ed. Corrêa Ribeiro, 3", S/406
1 1 SAiiVADOR — Estadoda Bahia

_ __ FAZENDA BOSCOBEL

\  ̂ I Gado Nelore e Bufalos Jafarabade
\ X 1 Virgílio Pinto da Cruz
\g 1 End.: R. Governador Valadares, 10

■  UBERABA - Fone : 1248 - MINAS

ESTANGIA BOA SORTE

Seleção de Ga(Jo GIR

1 1^ Dr. Mozart Ferreira
1  B 1 Caixa Postal^ 321 — Fone : 2486

*  ® BARRETOS Estado de S. Paulo

FAZENDA BOA VISTA

J  1 Seleção de Gado GIR

V y Geraldo Gouveia Franco
Avenida 11 n. 778 — Fone : 1285

ITUTUTABA — Minas Gerais

FAZENDA BaREJÃO

f  J Seleção Indubrasil

Olavo Alves Ferreira

R. Sérgio Ferreira, 410 - Formosa - Goiaz

^ ^ FAZENDA STA. ISABEL
í  A AGROPECUÁRIA
V  1 y Hiroslii Yosliio
^  f ^ Esc.: Av. Brasil, 735 — Fones :
X y 401 e 832

Presidente Prudente — S. Paulo

Marca Reg. Insc. 19504

soe. AGBO-PECUARIA DE

P O PERNAMBUCO LTDA.
1  Esc.: Rua da Moeda, 153 — RECIFE

p 1» FAZEINDAS S. VIGENTE
L |J E BADAJÓS
Y li José Lazarino da Rocha
1  II Rua Afonso Ratto, 59 — Fone, 1752

Fazenda - 02 — Estiva

UBERABA — Minas Gerais

_  FAZENDA MUMBUCA

1^^^ Joaquim Prata doa Siaatos
1  1 Meneval Uma

E^V 1 Seleção Nelore — Plantei de Vacas-VR
(80% registradas)

End.: R. Sen. Feijó, 3 - F. 1706 - 1069 - Uberaba

AQUI AS SUAS

TORNANDO-AS

CONHECIDAS EM TODO 0 BRASIL

E NO EXTERIOR
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FAZENDA paraíso
de

da SilueVui
Avenida Oontomo, 1052 — Fone, 2501

Caixa, Postal, 141

Anápolis — Estado de Goiaz

CRUÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mar

MARCA
Cunhe porá

Útm dâ# gmoidies figuras do plantei

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES



n--.OTAVin DA :-t-V?T^A ?iAS>QUgs
•^'iM Vifííirio SilvJL, 27

JJUT^BA - G..M..- H
r> hsto-^é o Máximo em Seleção

Este é um conjunto da marca

flua

NOVA yOKK J5 — Nata J5 — NANI JS — nevada 35 — LACRE J5

Melhor Conjunto de Família, da raça Gir, na V Exposição Nacional

de Gado Zebu — XXIX Exposição-Feira Agro-Pecuária

de Uberaba — Maio de 1963

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — Fone : 02j5 ; _ Res. : Rua Senador Pena, 64 — Fone : 1699 — UBERABA - Minas


